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D epoi• da digreseão dos argentino• do S, Lourenço de AI magro 
por toda a Etpanha - desaCioa em Madrid, llarcelona, llílbao, 
Valência e Corunha-a sua viaita a Por tug1l era ansiosamente 
airuardada. Esta foi pouível, no entanto, pela utilizatão do ( e­

riado de 31 de Janeiro para o Campeonato Nacional, e a cedência íede­
rativa de um domingo. 

Nem podia ser de outra maneira, dado a despesa da semelhante 
organiução. Tanto no Porto como em Lhboa, os argentinos receberam, 
liquido•, não contando aa de1pesas, a bagatela de 30.000 pesoa, ou ae­
jam 150 conlt• em moeda portugueu. Brm o mereciam, os mestree ar­
gentinos 1 O seu jogo ,·eio revolucionar o futebol da Pen Insula, desper­
tando a atenção de todos para o treino e a preparação dos jogadore1, a 
qual n«o deverá começar quando os praticantes entram para 01 clubes, 
mas numa idade menos avançada. 

Por curiosidade, damos a resenha doa re1ultado1 conseguidos 
pelo S. Lourenço de Almagro em Espanha e Portugal. 

Contra o Atlético Aviação: 4-1 a favor; contra o Real Madrid,4-1 con­
tra; contra o Atlético de Bilbao, 2-2; contra o Valênci1, 1-1; contra o Des­
portivo da Corunha, reforçado, 0-0; contra o Combinado espanhol em 
Sare elon1, 7-5 a favor; contra o Combinado espanhol em Madrid, 6-1 a 

favor; contra o F. C. do Porto, 9-4 a íavor; e finalmente contra o Misto 
B. S. D., 10-4 a seu íavor. 

Oa números mostram que nã? te trata de uma equipa invenclvel, 
embora o aeu jogo seja do melhor quilate. Superior aos algarismo• há, 
no en tanto, que ver e. íuttbol argentino como deve ser visto ... 

Em conversa com um dos seua dirlgente1, ele re(eriu-nos 01 cui­
dadoa de que se revestia, na sua terra, o recrutamento dos jogadorea. 
Novos aínd1, e sob a vigilância médica, os jogadores alio experimentadoa, 
e aquele que não mostrar vocação par a o jogo da bola, no que reapeita 
a domínio, 1erá implacàvelmente posto à margem. Cada clube tem, há 
muito tempo, o preparador flsico e o instrutor técnico. E' possl•el, desta 
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maneira, em regime puro de profiasionali1mo, bem renumerado, conse· 
guir verdadeiros jom:leur1, homens que, individualmçnte consideradoa, 
&ão unidades perfeitas e que mexem na bola com uma facilidade incrlvel 
e um comando obaoluto. Como 01 leam1 são, no fundo, aglomerados de 
indivíduos, compreende-te períeitamente o que 1tja eate S. Lourenço 
de AI macro, grupo mágico que conatgue esta coisa eapantosa: hipnoti­
zar o adveraário. 

V imo-lo jogar três vezes: em Madrid, no ,Porto e em Lisboa. Em 
qualquer deates pontos revelando o mesmo j r go, e (azendo do 
inimigo gato-npato. Com um poder, domlnio e velocidade tlo 

diabólicoa que, caso curioao, os aeua adver lários deram a sensação de 
ae meter no jogo argentino como complemento inditpensável para o 
brilho do aeu futebol. 

Acentuamos que uma das bases do seu êxito reside no domlnio da 
bola por parte de lodos 01 jogadores. Com eatea elementos quase que 
não aão necessárias tácticaa, embora 01 aliolourenço1 adoptem o jogo de 
po1içdo moderno, como bons cienllíico1. Oe poue da bola, os almagro1 
livram- te e dominam o adversário com verdadeira arte, como se traba-

Jhauem no Coliseu. E fazem tudo isto ràpídamente, chegando dtpreua 
à area das redes. 

Quer dizer, com a bola nos pés são terrlveía, e 6 muito diílcil li· 
rar-lha. O balão pertence.lhes, inteiramente. A gente asaitle, embaaba­
cado, aos mais estranhoa e fanlasistu driblinga. Ji aem a bola no• pé1 
são menot perfeitos, 1inda que cortem bem as pauagena e 1e colo­
quem magnlíicamente. Sempre nos convencemoa que a auperioridade 
está do lado de quem tem a bola em seu poder, e dai a enorme nnta­
gem de um trunfo que se cbama antecipação. 

Maa de outra arma de terrível cíeíto dispõem os argentinoa, e e11a 
é a ciumada passagem da bola. O puae, com qualquer dos péa, e com 
qualquer parte dos péa, de dentro, de fora, ou mesmo de bico, ou ainda 
de calcanhar, é feito com uma precisão intxcedível, verdadeiramente a 
tira-linhaa, tornando ineíicaz a intervenção de quem o pretende cortar. 
Há 16 uma fórmula de o combater: é o adveraário não se pôr a meio­
-caminho, mas muito perto do jogador argentino, e cada um, teimou­
mentt, a seu homem. Escusado será dizer que não aplicamos es ta teo­
ria na prática. 

O pane é sempre bem executado. Quer dizer, encontrando um 
companheiro no (iro do trajecto que, amortecendo o esférico ou domi · 
nando-o instantaneamente, se aerve dele com mestria. Raramente vi­
mos, no1 três encontros citados, uma passagem não encontrar uma 
unidade colocada. Ora, isto aômente ae conttgue com treinos aturado• 
e havendo um conhecimento períeito de unidade para unidade. N5o foi 
por acaao, certamente, que os almagroa venceram o Campeonato da 
Argentino. 

Ordinàriamentt, o paase argentino é curto e rasteiro, fazendo ro­
lar a bola aobre a relva. Talvez pela imperiosa necessidade da precido. 
Maa também de quando em quando a paasagem larga, dando novo rumo 
ao jogo, não deixa de aer utilizada. 

Já acentuámos que estas armaa, domlnio de bola e riqueza de 
passe, nlo excluem a marcação no aepecto defensivo. Os sãolourenço1 
adoptam o jogo de po1iç4o mecanizado no nosso Belenenses, e outra 
equipa argentina, o River Plate, a (órmula do Beníic1. Talvez não déem 
tanto a lmpret•ão, como os nosaos dlo, de eatarem de aentinela. Mu o 
sistema existe e é aplicado. Isso deriva ainda do seu domínio de bola, o 
fulcro à volta do que tudo gravita no (utebol argentino, e, vamoa lâ 1, 
no futebol de todas as castas. 

01 aãolourenços executam todas as jogadas no ar mais fácil deste 
mundo. Dá na verdade a impressão de que não culta fazer uma coisa 
aparentemente tão simples ••• Por isso mesmo, o seu futebol, apesar de 
gracioso e artlstico, nlo faz vibrar e nio emociona. Deixa-nos frios 
como·u pedras da calçada. Podemos to111ar como exemplo os seusgoa/1, 
que são, afinal, maia um paue à boca das baliza•, deixando, quantao ve­
zes, os guarda- r edes estáticos. Em contr a· par tida, o goal à portuguesa 
ou à espanhola, bem aplicado, em cheio, com a barriga do pé, domina o 
rectânl{ulo e a asaisténcia. 

Trala·•e de um fotebol, portanto, inteiramente diferente 1 Tudo 
quanto h' de bravura, de dureza e de palpitação no jogo portuguh nlo 
existe nestea ameatradoa representanlet da Argentina. Poder·•t·' 
objectar que, para jogar bem à bola, nlo se torna neceuário andar à 
patada dentro do campo. Inteiramente de acordo. Todavia, temos de to­
mar em conta que semelhante espécie de jogos é diíerente da compe­
tição; que, nesta, hâ mais dur eza porque a luta ae apresenta neceuà­
riamente mais dura e diflcil. José Maria, um atleta do Spor ting e bom 
apreciador do jogo, que viu os argentinos várias vu~s em acção na 
América do Sul, nio esconde que elet lambem jogam, ou aabem jogar, 
muito duro, não tendo o direito de se carpir em a qualquer encosto. 
De reato, o (uttbol é um jogo atlético, forte e viril, em que a força mu1-
cular desempenha um grande papel. Os portugueaea foram, nos dois 
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' 
01 dion/eiro1 or9enlino1 es9ueirovem-1e f~cilmen/e e caminho des redea 1 01 defe1as tinham dificuldade de chegar e tempo de parar o reme/e, 

' que per/io certeiro e colocado •.. 

;ncontros, de uma corucção exemplar, coibindo-se por vezes do em­
prego regulamentar do corpo, o que é levar a gentileza muito longe. 
Eis como carecterizamos os almagros, a maravilha do domlnlo de bola, 
e do passe impecável e precisr. Mas para tal é preciso diminuir o Fu­
tebol Portuguh. 

11111.J o Estádio do Lima, apesar de um Feriado não-respeitado por todo 
1"'1111111 o com~rcio e da alta dos bilhetes - qu1ndo se eu pôs que uma 

central poderia custar, entre nós, 150 e1cudos í' - acorreu muita 
gentt, e o eapect:lculo teve momentos de deapique e de belua, no con­
fronto entre doi• estilos rutebollstico•. 

O Porto alinhou: Barrigana, Alfredo, Guilhar, Joaquim, Romão, 
Carvalho, Lourenço, Araújo, Correia Oiae, Gomeo da Cosia e Catolinc. 

S. Lourenço formou: Blazina, Vanzini, Ouso, Zubieta, Grecco, 
~l~mbo, lmbellone, Farro, Pontoni, llhrtino e Silva. 

Oa portuenses marcaram em primeiro lurar, e logo de começo, 
por Lourenço. Logo Pontoni, dois minutos depoia, conseguiu o empate. 
Voltou Lourenço, aos 20 minutos, a marcar pela segunda vez, e logo, 
novamtnlt'1 duitJ mi nu lua devuh1, Silv~ eehal.Jcleccu ft igualJadr. O iote1·­
valo chegou com S-2 a favor do Almagro. 

No recomeço, Martino aumentou os números com dois tentos. 
l,ourtnço, um bom marcador, reduziu para 5-3 a diferença. 

Os argentinos prosseguiram na faina. Martino, Allarcon e Farro 
marcaram goa'8. Correia Dias fu o 4.0 , do Porto. 1.; Aballey fixou o 
resultado em 9 4. 

Certamente, a superioridade pertenceu 101 argentino•, que impu­
seram o 1eu Futebol. Os números Ião eigniricativoe . .Seria exagerado, 
no entanto, concluir que o jrgo Coi exclu1ivamente sua pertença. De 
reato, aa quatro bolas portuenses conatituem o melhor desmentido. 
Houve lu ta, e os portuenses portaram-se com bravura de um modo 
geral: um pouco baralhados na defesa, pelo que deriva do futebol 
argentino, destros e consciente• na linha da Frente. 

Por tudo quanto dizemos e ao que nos parece, devemos desculpar 
o vilivel embauço da defesa do Porto. A outro• tem sucedido e havia 
de auceder o mesmo ••• A surpresa e o inesperado coníundiram os ho­
mens da defeaa portuense. 

Oa alroagros Ião eopecialmente terrlveis adver1ário1 para 01 
guarda-redes, batidos sem oportunidade de brilharem. A alguns metros, 
a bola parte na direcção devida, e tudo está acabado. Não há outro 
rem6dio senão desprendê la das malhas, Indo·• buscar ao Fundo da casa. 

Oeste modo, aa unida~e• defensivaa, ba·ka e halves, estiveram 
longe de agradar, pese ao seu esforço voluntarioso e árduo. 

Já no ataque, as coisas passaram-te de outro modo. Sob a orienta­
ção de interiores que sabem jogar, o campo do Almtgro foi invadido 
muitas vezes, em triangulações rectilineaa e de boa colocação. O ataque 
port.uense pusou com relativa facilidade, apeur de não ter feito o fute­
bol de ordenação que está ao aeu alcance. Araújo destacou-se, Gomes 
da Coata est:1 a readaptar-se, e LourenÇO transformou-se no elemento 
maia proflcuo do bloco. 

Sempre que pretendemos medir a valia doe sl olourenços vemo­
mo-no1 em s6riu dificuldades. A linha dianteira é melhor do que a 
defe11, mu dentro deita os seus campeonatos elo iguais e dentro da­
quela sucede o mesmo. E' difícil, por consequ~ncia, destacar um valor, 
e esta dificuldade é que faz no fundo a força do grupo. Pontoni, o eopa­
nhol Zubieta e Martino talvez atiam as estrelas da companhia 1 

Os argentinos tinham marcado para o Eah\dio Nacional, contra um 
mi•t> doa Três Grandes, a sua srgunda apresentação em Por· 
tugal. Continuaram a de1emptnbar o papel de tiranos, e a sua 

secunda vitima (não deixa isto de ser curioso 1) sucumbiu ainda por um 
resultado maia desnivelado, dez-a-quatro. Em futebol, mormente nos 
deufioa desta upécie, ganhar ou perder nio pana de um pormenor. 
Auim aconteceria, se não houveeae grande aemelhança entre o misto 
8. S. B. e a aeleçlo Nacional, que, oito diaa ant s , no meamo estádio ma­
jesto10, conquiatara o mai1 ambicionado triunfo do Futebol portuguêr. 
Espanha caira ao fim de vinte e cinco anoa de desafios internacionais. 

Parecia-nos intuitivo que não devia expor-se um leam que ae co­
brira de glória à amargura de um deaaire - poufvel, ante um futebol 

desconcertante e embriagador como o argentino. Não •e viu, desta ma­
neira, o problema e os argentinos não deixa• ão de explorar tala sua vi­
tória, nem sequer reparando que a falha de uma unidade é elemento 
importante na afinação de um conjunto. Se ae queria pôr a Seletção 
Nacional, devia então apresentar-se o grupo completo, e deixar dar-lhe 
o rumo devido e que a casta do adveraário txigia. Mu não ae tiveram 
01 cuidados neceuárioa, e a equipa desceu à relva sem estar con•enien· 
temente prevenida e exercitada na orientação a tomar no rectãngulo. 
Estaa palavras não são de censura: apenas um desabafo pelo que ao­
fremo1, e pelo que 01 jogadores sofreram no campo. 

Ouaamo1, meamo. afirmar que era possh•el organizar, não pondo 
em perigo o prestigio do nosso onze representativo, um grupo mais ta­
lhado para o fim em viola. Algumas das unidades que alinhavam, pelas 
1uas caracterltticas, estavam naturalmente contra-indicadas. Enfim, j:1 
não hll r emédio e que o facto sirva de lição para o futuro. Se é que 
tudo não esquecerá amanhã .•. 

Misto O. S. íl.: Capela, Cardoso1 Feliciano, Amaro, Moreira, Fran­
ciaco F.:rreira, Jesus Corre••, Arsénio, Peyroteo, Travassos e 
Rogério. S. Lourenço de A/magro: Olazina, Vanzini, Grecco, 

Oasao, Zubieta, Colombo, lmbelloni, Farro, Pontoni, Martino e Silva. 
O desafio começou, pràticamente, com um goal de 111artino: uma avan­
çada em forma aem nenhum português tocar na bola. Dois minutos 
decorridos, Pontoni bateu pela argunda vu Capela. 

Oa nonos jogadores tentam infiltrar-se, mas os argentinos já estão 
senhores da situação e dominam abertamente. Só aos 15 minutos ae 
verifica a reacção portuguesa, à força de vontade e energia. Arsénio e 
Travassos conduzem ataques, Jeeua Correia e Hogério, principalmente 
este, tornam· se notados. Est:1 alguém em campo. Ape11r de tudo, são os 
argentinos que conseguem ainda marcar, a terceira bola, devida a Mar· 
tino, no toque suave como um paue e é aua caracterlstica. 

Os portugueses não desanimam. Mu todos os seus ataques go· 
ram-se, e há mau remate. Peyroteo parece um pouco preso. Aos 31 mi· 
nuto1, Pontoni eleva para quatro o activo almtgro. 

A seguir a este ponto, atacamos e desenham-se bons lances. É um 
dos bons perlodos portugueses. Travasaos de•fere um pontapé colossal, 
que a trave devolveu. De ai a pouco fazia Peyroteo, rtcolhendo um 
centro de Travassos, à boca das redes, a primeira bola. A seguir, como 
de propósito, o célebre Pontoni fecha a primeira parte com cinco-a-uma. 

No recomtço, Vasco substitui Cardoso, e maia tarde uiria tam· 
b6m Peyroleo, pasSf ndo para o eixo Jesus Correia e ocupando a asa 
direita Armando Ferreira. 

No mesmo estilo, aos quatro minutos, Pontoni executa mais um 
goa/, o 6.0 • Ot visitantes revelam amplamente a sua categoria, e ~larlino 
alcança, aos li e 12 minutos, maia dois tentos. O volume dos tentos 
aeriam de esmagar qualquer equipa ... Mas diga-se em abono da ver­
dade que 01 noeeo1 rapazes lutaram sempre, com singular energia, 
conseguindo alterar o resultado de 8-1 para 8-3, com dois magnlricos 
pontos de Rogério e Jesus Correia. 

O jogo continuou a repartir-se noa dois campos, dominando a me­
lhor clasae argentina: Farro obteve o nono e o décimo goall, e Arsénio 
a quarta bola portuguesa, à nossa maneira, de un1 tiro. 

Q uando o árbitro inglês deu por findo o encontro, a maravilha 
argentina extasiara a assistência. a nona equipa tinha sido 
um pouco incompreendida - mas o futebol português não se 

comportara mal. Podia ter feito mais, ma1 alguma coiaa conseguira 
fazer. O S. Lourenço caracterizara-se mala uma vez pelo valor do seu 
formidável conjunto, servido pelos mais perfeito• dominadores de bola 
que jamais vimos. E'5e conjunto afirma-1e de modo cat•górico no nfvel 
semelhante de v1Jores, a tal ponto que as estrelas, como Pontoni, não 
conaeguem ofuacar os companheiros. 01 titularea aaem e entram os 
suplentes, e tudo continua a andar certo em campo. 

Ta•are• ela SU•a 

(Continua na página 19) 
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·m• h•l• d•Í••• Je Corrdo, 
,b •• Yid u de B•pti•t• . O\ 
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CONSTITUIU 11m autbdco ac.•nteelmento 
pata o 110110 m• .. J teobtfco a pdmtira exibi· 

çlo de jogadoru pro611lotAaÍI de hnil, no nouo 
pa.h. Por luo e porq:ue o• exfbtcioniltat eram, 
nem mal• o.em meno• do ci:ue Dooald Budge t 

Bobby Riu•. 
A lnJdatfva fof de lou'lat e o intercstc do 

00110 melo de1porth·o cbe-'ou pua deJ""\.onttrar 
4uio bem compiccndldo foi o anojado cmprcusdJ .. 
mcoto do• dJr-1,ientu da modalidade. 

56 •• conclfç8u do tempo i 4ue Dio fa•orcce· 
iam o• e.forço• da F .. P .. L. T. e o entusiasmo elo 
póMlco. E. c.1tamo1 certo• de 4oc, ati, 0.1 dois fa­
m.01101 campc6c1 t uportaram. (orte a.rnlia, pOt tt-• -~ 
de actoar num ccou.rh em pf .. fimas condiçi.'i"'t. 

Para te tecerem aljuma.s condderaçõu à roda 
do actuaçlo dt Bud;e e RIU• f lndlopeDJ'•ol cer 
l»em pruentt •• condíçl5u do "COG.ft». Os ufoiço.s 
e ca.n.1eJre1 pua caae o terreno puduse ••tidutr 
foram fmpoten.tu. E volvido5 J)Oacos m.inoto1 
dcpoft de ttrem 1ldo batldat as primdras bolH, o 
•court• &Hemelha•a·u a terra lavrada. 

On, auJm, nio é pou(vcl jogar o tenis. 
!:'... H nio fout HH. circunttbda, que toca & 

a11ittfncla compreendeu clua.mente, teríamos etc 
dfzet que 01 doh dlebtes americanos nã.o tinham 
couupondldo l fama de ctue vinham precedidot. 
Depob outro factor deve ter puado - e bem - o 
«balan('o.- da exibição: o.lo haver 4o:alquer inte 
ruu pelo ruultado. 

Nuto a1pecto, de interuse pelo dufecho da 
luto, de di1pcndio gencro10 ele energ.ia. pela con• 
quisto. '1um bom resultado, colhemos a imi>ressio 
de <(ue 01 pro611i0Qai1 não são superiores. aos 
amo.dotu, quando - evidentemente - não haje 
qualquer ouuó objectivo a alt"a.nçar que não sejam 
01 •plau101 da aui1ti!nda. 

E•clor<cldo j! que Budge e R!ggs nio pudem• 
corretponder ao 4ue delet te uperava, di.remo•, oo 
entanto. que o primeiro patenteou uma claue tu· 
perlvr e 4ut o 1eguodo te mostrou possuidor dt 
m•iorce rtcuuos f11fco1, ciue devem ter aido a 
prlndpal cauta da 1ua ascendfocia sobre Budae, 
ultimamente bem vlnc•da .. 

Para Cluem perceba algo.ma c:oiaa de tenis, tLio 
foi ciHlcll ncoobecer a tfcn..fca perfeita. dum t 

outro. A exccuçio do1 .,árfo1 goh>u é de mttUt, 
com •aot•âem p&ra Donald Bad;e, que se m ostrou 
meU~or ut.ilJsta. Talve~. por itto e porque a dift­
tença de fdadu deYe tu r~uzido as •o.a.s pouiDi­
lfdadu, as 1Jmpatia.1 d• ush:tinda incllouam.-u 
mal• pua aquele que em 1946 perdeu o ú\ulo de: 

oApdo do Mundo, a fnor de RJggs. 
Pata aquele. a quem use• pormenorc:. dt 

Cfcnlca • t'cdca th·uem pauado des-penebJdos, a 
ulblçlo olo ag,adou totalmente. A •elodclade do 
;oao nlo foi de 1ur-preen.dtr, a Yiolinda do ••tt­
vfçoi. ute•• a4uem. da dum serviço de Petra i>u. 

,•:z.,.wo1t, a deculo dum ponto à custa de re"Petidos 
•dt o• tarfHl.mu vezu fof demorada. E.n6.m, 
nlo u du o que te c•pera•a. Mas, coi;a.o nota 
Importante, repetimos: ai.o era poufv,el fazer maJs 
e melhor em tai• condlçôee de teueno. 

D. D. 



Sobre o Portugal-Espanha 
... os vésperas do Portugol-Espo· 
11""11 nho, o presidente do federoç6o 
Portugue!o de futebol, prof. André 
Novorro, ocomponhodo do mo(or 
Gomes Marques, jantou com o 
equipo. 

Nao houve protocolo, e cedo 
jogador tomou o lugar do costume, 
no suo mese, epenos com o vorlonte 
de Álvaro Cardoso, ceplti!o de 
equipo, ser convidado pare e mese 
do presidente do f edereç6o. 

Como é nolurol, quase que se 
falou excluslvomente de futebol. O 
prof. André Novorro ero, porven­
tura, de todos nós, aquele que 

demoro. Mos, depois do encontro, 
encontr6mos expllcoçao pare o 
facto. 

Capelo ondeve e estudar o mo· 
nelro de ser fellz ... em futebol! 

~o cabine, um pouco entes de 
1""111 selrmos poro o cempo, disse­
mos olgumos polovros, emoclone­
domente, eos (ogodores. Polovros 
sóbrios e simples. Mos n6o ero 
preciso mols pero fazer compreen­
der oos jogadores o que nos lo no 
olmo, e poro apreender, mesmo, o 
que se possovo no seu espfrlto. 

-Esperemos que cedo um cumpro 

Quando um dlo se fizer um Mu­
seu do futebol, 16 flguror6, em lu­
gor de honre, o ponto de chifre 
que serviu de amuleto otr6s dos 
bollzos do Portugol-Esponho 1 

~o Interveio vlgl6mos o estado 
1""111 físico dos jogadores. Se e suo 
morei n&o podia ser melhor, sõo 
sempre necess6rlos, nestes emer· 
gênclos, alguns cuidados. 

Sol cltomente, o moçoglsto Ma­
nuel Marques ofende o tudo, desde 
os trotomentos oo ch6 quente ••• 

Jesus Correio sofrlo do eslõmo­
go, e Moreira linho dores de cobe-

~ós, os do equipo, junt6mo-nos 
1""111 todos no mesmo lugar o ver o 
jogo. Como sempre, no relvo, o 
melo do campo, do lodo do Preço 
do Morotono. 

No segundo porte fomos poro o 
mesmo sítio, e obrlg6mos cedo um 
dos suplentes e dos outros pessoas 
o reocuparem o mesmo posição. 
Pelo sim, pelo n6o, .• 

Tínhamos • lntenç&o de ficar com 
o bolo cPeyroteo> com que se 

disputou o encontro. J6 no cabina, 
(:ordoso, que n6o lorgovo o bolo, 
dlzlo·nOs: 

Um do1 momen/01 m11i1 emocionenle1 da primeira vitória de Portugal 1obre 11 faponho: Cape/o, defende, inteiramente lançado, no ar, uma bola 
e//11. Todo• 01 porlugueaes cvivem» o lance: de Amaro 11 Cardoso, pauondo por Feliciano, 11 11n1ied11de é ind111crillvel. To/ é 11 deciaio do1 

jogadores: - <venceremoa dedo vez .•. » 

11credll11vo mols firmemente no vltó· 
rio de Portugal. 

Como nos disse, n6o llnhe o 
mais leve dúvida sobre o desfecho 
do encontro. E 16 Unho os sues 
razões •.• 

... um Inquérito feito oos jogadores, 
11""11 todos monlfestorom - sincera­
mente - o oplnl6o de que Portugal 
venceria. 

Apenas o guardo-redes Borrlgono 
opinou em contr6rlo. Entre dezoito 
jogadores, houve um que n6o teve 
palpite ..• 

o urante o est6glo, o guardo-redes 
Capelo chegou oo (ontor, ge· 

reimente, uns minutos mols lorde. 
Ainda por cimo vinho de loxl. 

Estronh6mos sempre os razões do 

o seu dever - pronuncl6mos por 
fim. 

Como todos cumprirem o pro­
messa solene, )6 o sobemos ••• 

V6rlos adeptos mondorom oos 
(ogodores amuletos. O último 

o chegor foi dirigido oo coplt&o do 
equipo, Alvoro Cerdoso, no vés· 
poro do encontro. 

O amuleto foi poro o compo e 
Serafim colocou-o otr6s do nosso 
bollzo. No fim do primeiro tempo 
foi busc6-lo, poro 16 o pôr nova­
mente no segundo porte. 

Só se ri destes superstições quem 
nunca esteve metido num grande 
acontecimento. Os nossos desafios 
contra e Esponho tinham qualquer 
coiso de misterioso, • ero preciso 
otolher o mol. 

ço, chegando, mesmo, o vomllor •.• 
No lnstonre preciso. entes de 

obondonormos o vestl6rlo, reuni­
mos todos os jogadores, e disse­
mos-lhe que, umo vez recomeçado 
o jogo, j6 n6o poderio haver subs· 
mulções. 

De or o motor forço do pergunto 
que fomos fazer: -Alguém se sen­
tia sem forças suficientes poro su· 
porlor o esforço do segundo porte, 
olndo com mols energia e motor 
copocldode? 

No olhar de todos espelhovo-se 
o mols firme vontade. A re.sposto 
ero só umo. De or o pouco, em 
pleno rect6ngulo, mols duos bolos 
ossegurovom deflnlllvomente o vtló­
rlo portuguesa, escrevendo o p6· 
glno mols belo do nosso futebol. 

-Tenho pocl6nclo. Deixe-me 
ficar com o bolo 1 

Compreendemos e onul mos· 
Ninguém, realmente, linho mols dl· 
relto à suo posse do que o copltiio 
do equipo noclonol. 

Mos o Amaro, que é, oll6s, o me· 
lhor amigo de Cerdoso, também 
nos fez o confidência de que ero 
suo lntenç6o fica r com o bolo, mos 
que o seu companheiro e amigo 
se Unho odlontodo ••• 

Enfim, cedo componente d11 Se· 
lecç6o Noclonol vol escrever o seu 
nome no bolo com que vencemos 
e Esponho, e n6o hover6 certamente 
troféu mels glorioso no futebol 
Portugu6sl 

T. ela S . 
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D Portugal-Espanha 
visto pela imprensa espanhola 

A imprensa espanhola rele­
rln-se l11rg11mente 110 Por• 
tog11l-Espanh11. 1\ Lisboa 

deslocarnm•se nada menos nada 
mais de qi:r11rent11 críticos, princi• 
paimente de 1'1adrid, mos também 
de ootros cidades, os qi:rnis escre• 
verem interessantes cr ónicns do 
grande encontro. Todos os no• 
mu conhe~idos do Jornalismo 
espanhol, tais como Rtcazl, Jfüo 
Ci:reto, Edaardo Tea,, Ramon 
1'1elcon, Pedro Esc11rtfn, Carlos 
Faertes Perob11. Dasplazas, estl• 
vernm entre nós. E 11pr11z-nos 
registar qoe sooberom Per o en• 
contro, 11ind11 qae cada am o te• 
nha Interpretado à soo maneiro. 

Pela leltaro dos jornais podem 
tlrnr-se 11lgames conclasões: 

Hd ananimidade qaonto à Ji:rs• 
tlço da Pltóri11 portagaeso. N6o 
hd seqaer am só jorn11llst11 qae 
emit11 opinião contrdri11. Jd so• 
bre o resaltodo se Perllic11m dls• 
cor d4nclos. Enqaonto qac ans, 
des11ssombr11d11mente, afirmam 
qae 11 diferença 11 fopor dos por• 
tagaeses dePi11 ser maior, am oa 
oatro é de opinião qae os ndme• 
ros dePeriom niPel11r·se mais. 

Sem ddoid11, dizemos nós, tol 
an11nlmld11de de opiniões depc-se 
110 jogo brllhnnte dos portagae­
ses, de nítida. e completa. sape• 
riorldade. 

Sobre oatro ponto, no qae se 
refere 11 tdcticas, todos estão 
lgaalmente conlor mcs. l\té nqae­
lcs qae comb11t111m os sistemas 
oa m~todos •.• Oa nos engana• 
mos r edondamente, oa o latcbol 
espanhol Pai lazer am ealorço 
no sentido de r etomar 11 rota 
dePld11. 

Os crftlcos espanhóis m11nlles• 
t11m 11 opinião de qae o tempo 
d11 lmpr0Pis11ção passoa há mal to, 
e de qae se torna hoje necessd• 
rio estodnr caid11dos11mente o 
Jogo e 11pllc11r amn tdctfcn em 
campo. Uma qaalqaer, dizem, 
pois 11 1111entar11 não é já de 
11dmltir. 

Fazem•se, mumo, compara• 
ções com o latebol antigo e o 
estilo dos grandes Jogadores do 
passado, conclalndo·se qae, se 
eles jogassem nos tempos pre· 
sentes, mesmo assim, tinha de se 
lhes dar ama organização. 
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A Iluminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
LISBOA 

Pela nossa porte, 11crescent11• 
remosqae ns tdcticas, bem 11dop• 
todas e postas em cnmpo, n6o 
tlrnm 110 latebol nem grcç11 nem 
sabor, permitindo também o 
florescimento dcs qaalidndes dos 
jogadores. Qaem Pia cm acção, 
por exemolo, OJ dois interiorts, 
RradJo e Trnoossos. compreende 
11 Pcrdade do qae diurnos . .• 

Como conscqaêncl11 das con• 
closões J6 enancl11d11s, todos os 
críticos mnnllestnm 11 opioi6o de 
qae o lat~bol portagaês sobla 
moito. gnnhando cl11rez11, org11• 
nizaç~o e prestigio. Jalio Caeto 
dcst11c11•se de todos os seas c11• 
m11r11d11s, neste capitolo. /'\elcon, 
Teas e oatros 11comp11nh11m-no 
bem. 

Edaardo Teas delxoa-se lm• 
pressionar pelo poder re11liz11" 
dor da nossn linha dlnnteirn, dl• 
zcndo termos dndo am grnnde 
passo. 

O crltlco de /'\11drld e nnttgo 
selecclonodor soabe tocar nam 
dos pontos mais carlosos. Na rea• 
Jldadc, nlém de todo, 11 selecção 
dos cinco dianteiros obedecea 
t11mb~m à base do remnte: de 
Jesas Correia 11 Rogér io, não la· 
lnndo Jd em Peyroteo, mas 1111on• 
!ando os nomes de l\rallJO e Tr11• 
vnssos, tr11t11-se de chat11dor es. 
Grandes e verdadeiros homens 
de remate 1 l\sslm, destn Pez, ti" 
vemos tiroteio às redes, e, a lém 
dos qaotro bolns, mait111 oatr11s 
cheg11r11m às b11liz11s com lorç11 
saliclente p11r11 tar arem 111 mn• 
lhas • •• 

Sobre 11 arbitragem, 11 lm• 
pr ensn esp11nhol11 é de opinião 
qae da não lnllala no r esaltado, 
mas qae estepe longe de mere• 
cer ama nota 11cell6Pel. Os Jor• 
n11is ntiram•se am poaco 110 in" 
glês Wiltshlre, e 11 gente não per• 
cebe porqaê, oa percebe então 
qae 11 derrotn dcPc ser 11 c11as11 
prlncip11l desse jalzo. No entnnto, 
e dePe dizer•se em abono da Per· 
d11de, rilgans críticos discordam 
desta opinião, afirmando em alta 
e jastn POZ 11 competência e 11 
lmp11rcl11lid11dc da 11rbitr11gem. 

Como cm geral sacede, 11 ncção 
do seleccion11dor esp11nhol,P11blo 
Hernandez Coronndo, é também 
Ph1amente 11preci11d11. Qanse to• 
aos lhe bntem, ºª às clnr11s ºª 
mais dlsl11rçnd11mente. Há 
mesmo crlticns que o deixam 
11 snngrar. Um oa oatro jornal 
dest11c11, contado, 11 personoli" 
dode de Coronado, dizendo tra­
tar-se de am grnnde senhor, 
qae sribe Per !atebol e qae snbe 
de !atebol Internacional, mns 
qae não Unha meios para lazer 
melhor e se encontroa em Lis• 
boa sob am Palcão. · 

Eis. na soa gener11lld11de, 11s 
opiniões dominantes n11 lmprcns11 
cspnnhol11, j 6 recortadas, nos 
períodos e afirmações mais ex• 
pressioas, nos nossos jornais des• 
por tloos, e de qae pretendemos 
dar ama Ideia rcgal11rmente 
coordenada. 

HIPIS M O 

o << RASO >> 
voltou a ser o cavalo mais premiado 

E stão publicados os resultados finais da época de 1946. Apesar 
de estarmos no inicio da nova temporada, julgamos opor­
tuna a publicação de alguns apontamentos curiosos, ex­

trafdos do boletim da S. H. P., que interessarão ao leitor adepto 
do hipismo, não só debaixo do aspecto estalfstiro, como também 
porque eles lhe revelarão quais os cavalos que melhor se dassifi-

caram durante o ano passado. 

O cRASO• 

Maia um ano o o.Raso» nos 
surge como o cavalo mais pre­
miado, repetindo a proeza já 
conoegui~.i em 1942, 1943 e 1945. 
Dtata vez a verba conquistada-
22.880 escudos - é muito su­
perior à dos anos anteriores. 
O magnifico e discutido argen­
tino foi montado por Joviano 
Ramos (5.980$00) e Correia Bar­
rento (16.9-00$00). Com o pri­
meiro concuroista alcançou qua­
tro prémios em Madrid e o 
2.0 lugar no Grande Prémio de 
Lisboa, e eom Correia Barrento 
venceu a «Ümnium• e o.Taça de 
Honra» do certame do Porto, a 
prova «Ministério das Finanças» 
e o •Grande Prémio», do Con­
curso de Mafra, e a •Caça• e o 
«Grande Prémio», d e Cascais. 

A titulo de curiosidade in­
formamos que o «Raso» con­
quistou, desde a sua estreia 
em 1941 até à data, nada mais 
nada menos do que 57.515 es­
cudos em prémios pecuniários, 
além de perto de 40 objectoa de 
arte. Valioso «palmarés»! 

Em 2.0 lugar, no quad ro 
final aparece-nos pela primeira vea o i rlandh «Tete», que conse­
guiu 12.360$00, n uma auspiciosa estreia, cavalo que foi montado 
por J osé Carv11lhosa e ràpidamente ascendeu ao 4.0 •handicap•. 
Entre os seus melhores prémios figuram os 1.0 • no «Grande Pré­
mio» do Porto, na «Prova Torre• Novas• e «Sociedade Propaganda 
da Costa do Sob. 

«Jocoso», aquele generosfsaimo cavalo nacional que tio bem 
se tem comportado, foi em 1946 o 3.0 animal mais premiado com 
11.400$00, ocupando o 2.0 posto, Jogo abaixo do «Raso», no «palmarés• 
do último triénio com 24.450 escudos. Quase todos oa seus prémios 
foram alcançados montado por Barros e Cunha. 

Já com menos de dez mil escudos aparecem depois «Brioso Ilb 
(7.500 escudos), oZuari» (7.liO), «Sado» (6.250) e «Vouga» (6.060). 

Do 8.0 ao 17.0 lugar encontramos o «Ebro•, «Ribamau, «Refu­
sed», «Desejado», «Guadiana», «Congo•, «Tobruck», «Académico•, 
«Xadrez» e «Xerez». 

Os dezassete cavalos ganharam em 1946 a bonita verba de cento 
e seis mil quatrocentos e vinte escudos. 

Como cavaleiro mais classificado indica-se o capitão José Car­
valhosa, que conseguiu, além de numerosos objectos de arte. pré­
mios pecuniários no valor global de 19.530 escudos, com «Tetu 
(12.360) e oZuari• (7.liO), seguido do c.apitão Correia Barrento, que, 
além dos 16.900 e•cudos obtidos com o «Raso», obteve mais 1.200 
com o •Garfe» e 600 com a «Benguela». 

Ainda como nota curiosa, a lista de «handicaps» dá-nos a queda 
de «~fontes Claros», «Ursu1», •Xangai» e •Zagab; a passagem ao 
2.0 de «Académico» e <rMaguh>, (o primeiro subindo do 1.0 handicap 
e o segundo descendo do 4.0 ) e ainda a passagem do conhecido 
«Úptua» do 4.0 para o 3.0 

Quanto à entrada no 4.0 bandicap,devem indicar-se «Basculho», 
«Brioso Ili», «Ebro», «Namir», «Tete» e «Vouga». 

São estes os principais apontamentos colhido• na melhor fonte­
ª Sociedade Hlpica Portuguesa-os quais servirão de aperitivo para 
a nova época, que promete ser baatante movimentada e interessante. 

Ã.at.• Tebeha 



.:onaegue dreta vez derrotar Baptlsta que ee lan~·a 
com oportu11ldade 

O S'POQT/N~ ~ 
3 l:rolas sem -rQ.SpostelJ 

P•yroteo mete a cábeça d bola, mas ndo marcará, porqur Baptl8ta 
eetá bem colocado 

Apertado por Teixeira da Silva, defende o guarda-rede 
portuense a 11oco. Serafim e Silva seguem a ;ogada 

/IJifbNa eJfld'I1im 
~ Bflff/E!Jfff 

Uma def.aa de ,\fota, que teve tarefa preponde·rante 
no jogo co11tra o Belenenaee 



IWIDSRICDS 
nortenhas ... 

GOMES DA COSTA reepereceu, 
como h6 muitos semenes enunclb­
mos. O edmlr6vel jogedor, como 
todos os desportlstes sobem, é o 
•menino bonito> dos portuenses e 
do seu clube, o f. C. do Porto. 

Por Isso o oploudlrom demora­
damente quando entrou no Estbdlo 
do limo. O slmpbllco tronsmon­
tono, que poderio ser um jogador 
excepclonel, teve mels umo vez 
ocoslllo de ver quento o estimem 
os edeptos do seu clube. 

Infelizmente, porém, Gomes de 
Coste estb sempre multo tempo sem 
joger, umes vezes por couso dos 
seus estudos, outros surpreendido 
peles fêrles escoleres, que o levem 
eté à suo propriedade em Vlle 
Pouco de Aaulor. 
~ HOUVE dlflculdedes quento o 

Berrlgone e Areújo, que o direcção 
do f. C. do Porto resolveu suspen­
der, o fim de cosllger qualquer 
octo de tndlsclpllne opós o jogo 
centre e Acedémlce, em Coimbra. 

O f. C. do Porto, segundo pe­
rece, esteve disposto o niio Incluir 
os dois (ogedores contre o S. lo­
renzo de Almogro. Porém, o resul­
tado do Portugel-Espenho, poro o 
quel Araújo conlrlbuiu, e o com­
ponho de Imprense e de próprio 
A. f. do Porto, convencerem o 
cempeão do Norte o cperdoor>. 
Talvez fosse melhor osslm. 
~ SEGUIU poro e Direcção Ge­

rei dos Desportos ume exposição 
do f. C. do Porto sobre o clcllste 
Onofre Teveres. 

O f. C. do Porto estb pouco he­
bttuedo e ser elendldo, visto que 
em cosos enterlores lhe não foi 
preslede (ustlçe. Entretonto, pere­
ce-nos que nllo se lhe lever6 e 
mel, pelo menos, o lemento sin­
cero de suo gente. Niio se ecre­
dlte no êxito do protesto, nêo se 
sebe porquê, é bem verdede, mos 
ele não delxer6 de reveler um es­
tedo de espfrlto que tofos os nor­
tenhos ecompenhem. 

Infelizmente, poro se crler ume 
equipe - Jnutfllze-se o trebelho de 
ume região. Todo e gente echou 
Jmpresslonente e epoteose de 
<Volte>, o eno pessedo, no lime, 
mos n6o se perturbo se for pre­
ciso ellmlner equele sllo entuslesmo, 
destruindo o poder do seu prlncl­
pel clube •.. 

Mes é de confler no protecçi!o 
de quem de direito. O contrario 
serie neger e próprio justiço. 
~ VASCO DA GAMA, esse cclu· 

bezlto> de zone <Alexandre Her­
culeno>, ser6 mels ume vez cem­
pe6o r e g 1one1 de besquetebol. 
Genhou nltldemenle eo f. C. do 
Porto, que nllo pôde repetir e 
proezo de l. • Volto. 
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o Porto 
[)rimeiro com a vitória do r grupo portugui• e 08 dvi• 

•KOalu de Aralljo, contra a 
Espanha. Depois com a vi•ita dos 
Argentino• do S. f,orenzo de 
Alma1ro. 

No primeiro caao, e1queceu a 
sua pretenallo de fazer alinhar 
na equipa nacional mai8 que o 
seu magnf/ico Aralljo. Capefa 
jogou bem - porque nós vimos 
- 1'ravasso1 foi, no critério de 
muitoa, o melhor jogador portu­
gué6. Logo, e:rclufda a aua am­
biçlJo, 01 Portuen1e11 pu11eram-11e 
de acordo com Tavares da Silva, 
o aeleccionador, que por certo 
ntJo abandonou ainda o 1eu pró­
pó1ito de de1cobrir gente nova 
e capaz de rejuvene1cer cada vez 
maia o Jfrupo de Portutfal. 

Taloez por iuo o vf1aemo1 
ainda no Porto, a11i1lindo ao 
jogo S. Lorenzo-F. C. do Porto. 

E1quecido o primeiro b:ito do 
futebol portugui11, - o Porto vi­
brou novamente com a visita do 
campetJo da Argentina. Ndo in­
tere88a o reaullado, que noutra 
página deata Revista Be comenta 
pela pena do n0/180 Chefe da Re­
dacçllo. 

lnterel8a, iHo 1im, a maneira 
dedicada e fiel como o pllblico 
do Porto procurou correaponder 
à arrojada iniciativa da 1ua AB· 
sociaçtJo. O Lima eagotou por 
completo 01 lugare1 de que dia­
punha, e a de•peito da organiza­
çtJo atingir a monumental verba 
de 300 con/01, 1abe-1e já que o 
F. C. do Porto recebeu ainda as­
aim apreciável receita. 

Veio ao de cima, como ndo po­
dia dei:rar de ser, a velha /alta 
de um E11ádio. No banquete o/e-

vibrou • • • 
recido ao1 Arçenlino•, na vé1pera 
do jogo, vário• elemento• de po­
siçtJo oficial ae referiram ao 
facto, e julgamo11 que uma ideia 
nova se percebtu na1 auaa pala· 
vraa. Julgamo1 que o Estádio do 
F. C. P. ae esquece em beneficio 
do E81ádio Municipal. 

Embora e1le 1e1a muito neces-
1ário a importância de•portiva 
da capital do Norte, ao próprio 
Norte, lave: o «Caso do F. C. do 
Porto» mereça primazia no tra­
tamento. O velho clube já tem 
lrabnl/1ado com afinco na solu­
çllo do 1eu problema n.0 /,e a 
conqui1ta do E.tádio Municipal 
nllo pode eliminar com certeza a 
sua prelen11Jo. Ficaria na me1ma, 
1em campo ... 

Ma1 01 doi1 Elládio& ado bem 
preciao1. O do P. C. do Porto, 
para dar ao clube a e:rpan11ão 
nece11ária. O da Câmara, para 
1ervir o de1porto regional. 

Di11eram-nos há pouco que o 
Eatádio do F. C. do Porto ndo 
aparecerá 'enquanto na gerincia 
do clube nllo for colocada certa 
«facçdo». Ndo queremos acredi­
tar I Poi1 1erá lá poHfvel que 
ndo 1e ajudem todoa 08 elemen­
tos na conqui1ta de Ião grande 
regalia? Se perlencéasemoa a 
'{ualquer «grupon - cederfamo1 
imediatamente o lugar, uma vez 
promelido(jthe promdeu tanto!) 
que o caio iria para a frente . 

O pllblico do Porto merece 1in­
ceramente que o Ira/em bem. De­
mon1lrou-o mai1 uma vez no dia 
31 de Janeiro, pagando 01 bilhe­
teacarfHimo1, comparecendo ani­
mado e di1pollo a aplaudir a im­
portância do futebol. E' digno 
de conaideraçllo, meus Senhoreal 

··----·······-···-···-·········----·-········· 
Revista da sem.ana 

FUTEBOL- O compeonoto 
portuense de juniores não pôde no 
último domingo delxer o jornede 
completo. Por vlo do meu tempo. o 
jogo F. C. Porto-Coimbrões não 
possou do primeiro porte, tendo.se 
verlflcodo os seguintes resultedos 
nos outros jogos: - Acodémlco­
·Solguelros, 2-0; lelxões·leçe, 4-1; 
Golo-Boovlsto, l - l ; Oliveiro do 
Douro-Cuf, 2·1: C11ndol 0 Vlleno-

O jogo reollzou.se no dlo do 
PortugoJ.Esponho, centre e vontode 
de olguns desporllsles. que preten­
diam deslocor-se poro llsboo. Nisto 
teve culpes o F. C. do Porto, visto 
que os voscelnos dese(ovom o edlo­
mento. Como desforro - umo der­
roto em forme ••• 

vence, 6·0 e Cenldelo-Gervlde, 3.1. 
Os edvers6rlos que mols se opro­

xlmom em closse são o f. c. do 
Porto e o Leixões. Bollo entre om • 
bos o titulo de compe6o. 

ANDEBOL- O f. C. Porto, 
sofrendo novo derroto, frente oo 
Vilonovense, deve ter perdido to­
dos es esperonçes de se closslficor 
bem. J6 por mols de umo vez dis­
semos que os ontlgos compeões 
noclonols devem epllcor o suo oten­
ção no sentido de melhorero grupo 
com o enlredo de gente moço. No 
seu grupo octuel feito ropldez, ju­
ventude, emboro um ou outro sirvo 
com o suo experlêncle. O Vigoroso 
genhou dificilmente eo leço, mos 
revelou.se o melhor grupo. 

Resultodos : Vllenovense • Porlo, 
9·8: lelxões-Selguelros, 4-4; Vigo­
rosO·leço, 7·6. 

Gom .. da Co.ta 

R eoporeceu, flnolmente, f ren ­
clsco Gomes do Cosle, o 
populor cQulcos> dos por­

tuenses. A nosso Revlslo disse-o no 
devido elturo, com lodo e oporlu­
nldede, e sebfemos que os seus 
lrelnos forem demoredos e metõ­
dlcemente dirigidos por Szebo. 

A presenço de Gomes do Coste, 
o despeito de termos lido em Ilustre 
colego llsboeto que se trotovo de 
umo cfonloslo>, trouxe à equipo 
ozul-bronco umo outro seguronçe 
de oloque, Jmpossfvel de ver contro 
os ergentlnos, mos bem polp6vel 
48 horos depois no frente do Olhe­
nense. 

Gomes de Costo, jogendo dois 
encontros quose seguidos, demons­
trou que nllo hovle perdido os 
suos odmlr6vels quelldedes e, oté, 
oporecendo no compo pelo pri­
meiro vez este epoco, recursos de 
neturezo físico. 

O odmlr6vel jogedor tronsmon­
teno, que Pcerlo cllvre> quendo o 
desejuse, 6 (usllfl:odemente o cme­
nlno bonito> dos portuenses, e lslo 
por motivo bem simples: - e des· 
peito dos propolt'5 mols voriodes, 
Gomes do Coste tem-se recusedo 
sempre o ebondoner o suo colectl­
vldede predllecte. Recordo-se que 

- nem um ono de pessegem pele Uni· 
versldede de Colmbro o lev~u o 
trocer o Porto pelo Acodémlco ... 

Peno é, entrelonlo, que o slmpe­
tlco clnterneclcnel> nllo sejo mols 
ossfduo. O F. C. P. º' e"o·o sempre 
que ele desejo volter à equipo, re­
cebe-o com entuslosmo e de braços 
eberlos - e só lomento que vorlos 
rozões o levem e prolongodos 
ousênclos. 

Niio é openes prejudlcedo o fu· 
tebol portuense. Gomes do Cesto, 
se o quisesse ou pudes1e, - e se­
bemos que nem sempre pode, por 
ceu10 des estudos, - n6o terlo rl­
vols. As sues quolldedes netos, o 
seu temperomento • o sue educe­
çllo feriem vlbror constontemenle 
os edeptos do bolo. 

No domingo, centro o Olhonen· 
se, fezendo golo do sue prepore­
çllo, desmentiu e ldelo de que ell­
nhou por cfenteslo> centro os 
orgentlnos. O piíblico opleudlu·o 
pertlculermente. E o lnterlor-esquH· 
do do f. C. do Porto pôde ver mols 
umo vez quonto o esllmovem e eté 
que ponto ere necess6rlo ne linho 
evonçedo do seu clube 1 

Se ele quisesse ••• 



Completou-se no feriado 
31 de Janeiro e no do­
mingo, 2 de Fevereiro, a 
jornada número 1ete da 

Primeira Oivi•ão. Como é do do­
mlnio público, o Portugal-E•pa­
nha ftz desaparecer uma data, 
que panou quase em branco, e a 
vl1ita dos argentinos do S. Lou­
renço de Almagro fr1gmentc;u 
ainda mais a 7 .• 1e11io do pro­
grama. Não se podem juntar todos 
os proveitos num 1aco. 

A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS ! 

uns SDBEm E OUTROS DESCEm 
Os resultados doa sete encon­

tros, maia um degrau que os clu­
bes subiram, foram os seguintes: 

eis a lei inexaráuel da Praua 
Belenenses .. 7 - Boavista •••• l 
Sporting .... 3 - Vitória S .... O 
Atlttico ..... 3 - Benfica • . .• . 2 

Â 7.8 iornada 
Porto ....... 10 - Olhanense .. 2 
Acad~mica .. 4 - Elvas ....... 3 CRÓNICA DE: TAVARES DA SILVA 
Sanjoanense O - Vitoria G .... 1 
~·amalido ... 2 - Estoril ...... 6 

01 doia desafios indicados em 
último lugar realizaram-oe a 26 de 
Janeiro ejá nos referimos à forma 
como decorreram. 

A jornada, de inlereue puju­
dicado pelas competições interna­
cionah, nio teve o relevo das que 
a antecederam. No entanto, houve 
prato• para. todos os paladares, 
desde os números de desnlvel aos 
de equillbrio.Surge-noa um resul­
tado a que já nio eatávamoa ha­
bituados (par ecia o S. Lourenço 
cm acçlol), e entre duas equipas 
ealegorizadas, o Por lo e o Olha­
nense, um onze que aubiu e outro 
que desceu. Não faltou sequer 
nette oélimo dia a derrota de um 
dos Grandes, o Benfica, no campo 
do seu velho rival, o Atlético. 

A clauificação geral acha-se 
1gora restabelecida da aeguinle 
mineira, tendo todo• 01 partici­
pantes sele encontro• disputados: 
Sporting, 6 vitória1 e 1 derrota, 
38 bolas contra 15, 12 pontos; 
Por/o, 5 vitórias e 2 derrotas, 23 
bolu contra 12, 10; Académica, 
~ vitórias 1 empate e 2 derrotas, 
U bolu contra 20, 9; E1/oril, 4 
vilóriu e 3 derrolaa, 30 hohs 
contra 13, 8; Benfica, 4 vitórias 
e 3 derrotas, 25 boi" contra 18, 
8; Belentnaes, 3 vitórias 1 em­
pate e 3 derrotai, 13 bolas contra 
9, 7; Vitória de Seldbal, 3 vitó­
rias 1 empate e 3 derrotas, 10 bo­
lu contra 9, 7; Boauiala, 3 vitó­
riu 1 empate e 3 derrotas, l 4 
bolas contra 15, 7; Vitória de 
Guimar4e•, 3 vitóriu 1 emp1le e 
3 derrotas, 13 bolaa contr a 15, 7; 
Al/tlico, 3 vitórias 1 empate e 3 
derrotas, 13 bolas contra 16, 7; 
Olhanen1e, 3 vitórias e 4 derrotas, 
13 bolas contra 25, 6; Famalic4o, 
2 vitórias 1 empate e 11 derrotas, 
18 bolas contra 29, 5; Elvas, 2 vi­
lóriu e 5 derrotas, 21 bolaa con­
h' 21, 4; Sa1'ioanenae, 1 empate 
e 6 derrotas, 1 ponto. 

As consequências principais são 
u seguintes: Sporting, iniltera­
vel, à cabeça; descida do Benfica 
do 2.0 para o 5.0 lugar; subida do 
Porlo para o 2.0 , destacado; um 
pulo gigantesco da Académica, 
para 3.0 ; melhoria acentuada do 
Ksloril 4. 0 e do Belenenses; des­
cida vertiginosa do Olh1nen1e ; 
um ulto de dois degraus de Gui­
mulea. 

Belenenses venceu 
nas Sel6slas 

O Boavista ~ uma equipa 
animosa, e os aeus Joga­
dores defendem u cor es 
clubistas com denodo. 

Falia-lhe, no entanto, fundo de 
equipa, e a força nece11ária para 
o embate de competição. O grupo 
é frágil e acuaa a lula de corpo-a­
·corpo. Contra o Belenenses, ainda 
por cima, os hoavislas ficaram 
oem o concurso de Pereira, em 
certa altura, e o rendimento colec­
tivo reuentiu-se do facto. Trata­
-se de uma atenuante, maa que 
não juatifica cabalmente a der­
rota. 

Porque o Belenenses moslrou­
·•e, de uma forma geral, auperior 
ao aeu adnrsário. O reaullado 
de 7- 1 não dá margem a dúvidas. 
Em todo o caso, ele não retrata a 
luta. Sem dúvida, jogando mais, 
o Belenenses não dominou sem­
pr e ... Os boavistas esforçavam-se 
muilo na defesa, maa não per de­
ram o rumo do ataque, e uma que 
outra vez fizeram sortidas com a 
marca de perigo. 

Ao intervalo já 01 liaboetaa ven­
ciam pela margem folgada de três 
holaa, e isso justifica que o seu 
trabalho decorresse com facilidade 
e no ar natural que têm aa coisas 
simplea. Tendo jogado na feição 
de ataque, não causa estranheza 
que 01 dianteiros fossem os ele­
mentos maia em foco, ainda que 
a figura de Mariano Amaro se 
ergueue à maior altura. Por iaso 
vieram, novamente, à lu.i do dia, 
as falhas dos orientadores da li­
nha avançada belenense, que jo­
gam bem até à zona da verdade 
para ai se perderem. lnexplicà­
velmenle ... Teixeira da Silva, no 
posto do cenlro·alacante, revelou 
qualidades. Rafael destacou-se, 
pelo que jogou e fez Jogar, de­
monstrando que nlo 1e 1pagam 
nele fàcilmente as auas excelentes 
qualidades. 

8elenen1e1-C1pela, Vasco, Fe­
liciano, Amaro,· Gomes, Serafim, 
Armando, Quaresma, Teixeira da 
Silva, José Pedro e Rafael. 

Boaviala - lllola, Silva, Pereira, 
Raimundo, Serafim, !\amos, Zeca, 
Armando, Caiado li, Caiado 1, e 
Caiado III, 

Árbitro - José Pires, de Setú· 
bal. 

Almanaque dos Desportos 
A publicar pela Páscoa 

Enviem-nos • sue inscri~lo enquanto 4' tempo 

ltaA r 

Os «leões» ganharem 
f àcllmente ... 

H á desafios que se pauam 
em perguntas e reapos­
tas, avançada num campo 
e logo noutro, surgindo 

os goa/a com relativa facilidade. 
Outraa vezes, então, um grupo 
invade o terreno inimigo, domina, 
e não consegue furar aa redes. 
Note-se, não por jogar mal, mas 
sim porque um grão de areia faz 
ruir, no momento preciso, toda a 
construção. 

O retrato do malch dá· 1e num 
breve período: o Sporting jogou 
de prindpio ao fim ao ataque; 
como corolário, o Vitória empre­
gou-se a fundo, do primeiro ao 
último inatanle, na defesa. Res­
salve- t e uma fase relativamente 
curta do segundo tempo, em que 
oa 1etubalen1ee afiaram a espada 
e estavam re1ol vido1 a despedir o 
golpe mor tal. 

Toda a equipa leonina, em n­
garet que dá a supremacia, car­
burou bem, mostrando excelente 
ligação da defeaa ao a taque. Os 
selubalenaes não ,tinham tempo 
nem espaço para desencadearem 
alaquea. Oa seus intentos tinham 
forçoaamenle de convergir para G 
objectivo de ae defenderem. 

No entanto, as bolas aportin­
guislaa chegaram tarde: aos 36 
minutos, bola de Travano1; na 
segunda parte, goal de Peyroleo, 
aoa 25 minutos; e um pouco de­
poia, o fecho do marcador com 
uma bola de Armando Ferreira. 

O deufio não deixou saudades 
no capitulo da correcção, vialo al­
guna aetubalenees se terem exce­
dido em cargas a •portinguislas. 
Uma coiaa é a dureza e outra a 
violência. 

Sporlipg - Reio, f'rado (que 
substituiu Cardoso), Manuel Mar­
ques, Canário, Ver laaimo, Juve­
nil, Jesus, Armando, Peyroteo, 
Travusos e Albano. 

l'itoria de Selubal - Baptiata, 
Pereira, Montez, Pina, Soeiro, Fi­
gueiredo, Campoa, Nunea, Car­
doao, Hendas e Paasos. 

Arbitro - Anlzio Morgado, do 
Por to. Infelizmente, o critério 
largo da arbitragem só pode apli­
car- ee quando 01 jogadoreo ae 
compenetraram doa seus deveres. 

He Tepedlnhe, «m6 
sorte» do Benfica ! 

J á nlo é de boje nem de ontem! 
O Benfica não tem sorte na 
Tapadinha. O seu adveroá­
rio parece que joga mais 

confiante em Crente do Benfica do 
que contra qualquer clube. Seja 
como for , rcgielou-ae agora mais 

e os seus efeitos 

um triunfo atlético, e a tradição 
não se apaga . . . 

Três.dois reflecle o equillbrio 
da luta, e se o resultado se aceita 
perfeitamente, dada a coragem, 
energia e brio que os alléticos pu. 
aeram em campo, também outro 
qualquer 1core, nivelado, e com a 
balança rafda para a oulra banda, 
so aceitaria. Mas isto é o jogo 1 

Os grupos chtgaram empatados 
ao intervalo, um.a.um. Guedes, 
pelo Atlético; Júlio, p~lo llenfica, 
marcaram. 01 da Tapadinha joga­
ram inicialmente com deaemba­
raço, mas 101 poucos os do Campo 
Grande foram tomando alento. 

Foi na aecunda parte, a meio, 
que o problema ee reaolveu. Ainda 
neste tempo, o Atlético começara 
melhor para em aeguida decair 
um pouco e subir o aeu adversá­
rio, norma infalível do futebol. 

••. E deu-se uma jogada t'On­
fuea nu balizas de Correia, sal­
vando no último momento Bap­
tista - mas havendo quem tivesse 
a impreuão da bola ter ultrapas­
aado o limite. O chamado goal 
fantasma 1 

Para cúmulo, Jogo a aeguir, o 
Benfica 1ofreu duas bolaa, eslra­
nhaa, e a questão ficou pràlica­
Jrenle terminada: um remate de 
Óscar fez tabela em Fernandes e 
o balão entrou; numa confu1ão, 
Moreira surgiu dentro das ba­
llue com a bola em seu poder ... 
1111 decerto malefieios em futebol 1 

O Benfica ainda conseguiu um 
tento, aos 37 minutos, por acção 
de Araénio, mas oe 1lcantarense1 
nlo 1e deixaram deaorganizar. 
Tinham o triunfo na mio e não o 
largavam. 

Al/~lico - Correia, Daptiala, 
Caatr o. Rosário, José Loyes, Mo­
rais, Óscar, Amaral, Gregório, 
Guedea e Marques. 

Benfica - Martins, Félix, Fer­
nandes, Jacinto, Moreira, Fran­
cisco ~'erreira, Mário Rui, Arsé­
nio, Júlio, Baptista e Rog~rio. 

Arbitro• -António Serrano, de 
Lisboa. 

Porto dominou 
o Olhenense I 

N "ª equipae com faculda­
des - caso do F. C. P.­
pode dar-oe muito bem 

o caso de tudo correr bem, da li­
gação ser perfeita enlre todas as 
unidades e do remate resultar 
cerlo e forte. Quando tal acontece, 
não hã nada a fazer. O adversá­
rio é presa fácil, e ver-ae·à na 
dura obrigação de de1cer muitas 
vezes ao fundo das redes. 

(Continua na pdgina 18) 



O guarda-rede portuense Barrigana lança-se arrojadamente aos pés de Marttno, 
enquanto Alfredo procura negulr os muvtmentos do adversário 

O guarda-rede argentino salu para tn 
de Correia Dias.A bola, entretanto, está 

O grupo misto do B. S . B. Ve joelhos, da esquerda: -Jesus Correia, A.r•é­
nto, Peyroteo, Travassos e Rogério. De pé: - Amaro, l<'elfciano, Cardoso, 

Moreira, F. Ferreira e Capela 

tendo Basso a ajuda-lo. No ataque, Araujo e 
-bea_am._._a._.1innortnnoc 09 araen'inoe 



N OTÂ 
A popularidade e o ascendente que o jogo 
da bola atingiu, entre nós e no estrangeiro, 
crescem de maneira espontânea, irresisllvel, 

;;;;;;;;;;i;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_ a ponto de se tornar desnecessário calejá-lo 
com outros desportos para lhe reconhecer o 

D Â 
império sc,bre Iodas as modalidades. Pe88aas outrora 
intransigentes e mal-humorada~, 'Juando ouviam 
falar os entusiastas - centenas de •ptnocas» e «meni­
nas-bem» - cedem o fastio perante o especláwlo de 

um match internacional, em dia 

SEMÂNÂ 
de sol rutilante. Esta vilória ­
porque a conquista do favor das 
ma.ttas e do euol é triunfo ine­
gável e diffcil - não tem só lugar 
entr e nós, portugueses, antes 

varre a Europa e a América do Sul com idéntico vigor . 
Agora, vencidas as relutâncias doa céplicos e entusiasmadas 

as populações campesinas, chegou a vez de descobrir horizontes 
novos. Para tanto, haverá um desafio sensacional. em Maio fu turo, 
entre a melhor selecção inglesa e um coniunlo dos onze fulebolislas 
europeus do Continente, mais capazes de lhe darem réplica. 

Ndo é a primeira tentativa. Em 1938, um team conlinenlal, 
lendo por base o grupo representativo da /lália e completado com 
franceses, belgas, alemães e húngaros, lentou a sorte contra os 
mestres da bola redonda. 

Acima do mérito de tal encontro, desporlivamenle disculfvel 
sob diversos aspeclos e, até, pela dificuldade da selecção dos com­
ponentes, há uma face la a por em relevo: o triun fo da ideia e da 
beleza do futebol associativo. • 

Sempre em evolução constante, ambicioso por atingir formas 
novas, já se ndo contenta em aprimorar as regras. O seu dina­
mismo estético e progres8ivo inventa criações diferentes, semeia 
novos eslfmulos e busca outras sensações. A id.ia do choque entre 
«discfpulos» e «mestres» é um cerlifi<ado de que segue em triun fo, 
a caminho de se tornar Ião indispensável à vida do homem como 
outras manife&lações arlfsticas, fundamentais e imprescindíveis, 
das modernas civilizações. 

Esta ânsia é o caminho da posteridade. 
R . B. 

FUTEBOL 
EM INGLATERRA 

A quarta eliminatória da * Taça de lnglaterr a - dtai-
gnação assaz imprópria, em­

bora generalizada para mencionar 
a Taça da Associação de Futebol 
Inglesa - reuniu 32 clubea e pro­
porcionou cinco empates. 

Ficaram apurados, por conse­
guinte, onze pretendentes e os 
restantes lutarão durante a se­
mana até obter um resultado de­
cisivo. 

As condições atmosféricas, de 
frio quase polar,afaslaram imenso 
público. Apesar disso, houve 
670.088 espectadores, o que dá 
uma média de q2.000 por desafio, 
notável sob todos os aspectos. 
O mercado negro fez mau negó· 
cio devido ao mau tempo. 

Os bilhetes de meia-libra che­
garam a cotar-se a 3 libras e meia, 
mas baixaram até sete xelins e 
meio, antes da hora marcada para 
o desafio do «Chelsea» com o 
«Derby». Está visto que a sorte 
protege os felizes. Desta vez, 
Derby esteve regularmente ven­
cido graças a dois tentos notheis 
do celebrado Tommy Lawton. 
O árbitro, porém, anulou o se­
gundo goa/, considerando o seu 
autor Cora-de-jogo, facto que não 
se produziu, segundo toda a Im­
prensa. Eete acontecimento desa­
nimou o Chelsea e, no fim, re-

12 

gistou-se um empate a 2. bolas. 
Quem está de p a rabéns é o 

«Chester», o único clube sobre­
vivente da Terceira Divisão ainda 
na brecha. Enfren tando «Stoke 
City», conseguiu anular a activi­
dade perigosa do famoso Slan 
Mallhewa e dos quatro colegas da 
linha atacante. O resultado de 
zero tento• provocou j ust ificada 
surpresa e deve-se, em parte, ao 
mestre escola Eric Lee - médio­
-esquerdo e amador - a \Valters, 
médio-cent ro, e David Me Nei l, 
defesa-esquerdo. 

A surpresa real do dia foi a 
derrota de «Manchester United», · 
por 2 O, a favor de «Nottingham 
Forest», um clube modesto, que 
deade 1898 não ganha a celebrada 
«Taça» 1 hto no próprio campo 
dos vencidos 1 

O t rabalho defensivo do Fo­
rest, em eapecial do guarda- redes, 
Platll, impediu a linha atacante 
de tomar ascenden te, embora ati­
rasse duaa vezes sobre a trave. 

Muitos pensam que o fu turo 
ganhador da T;iça venha a ser o 
•Wolverhampton» ou «Sheffield 
United», cujo empate a zero tem· 
pos deixou o caso por esclarecer. 

O «Charlton», finalis ta em 19q6, 
safou-se por mel h o r entendi­
mento das linhas. O seu adversá­
r io «West Bromwich Albion» per­
deu por 2-1. 

Para a quinta eliminatória fica-

B~OXE 

A dois segundos'.:da derrota! 

Rsy Robinson, acluel compeõo do mundo cios «meio-m6clios>, senleclo 
no lona, abolido por um certeiro golpe de Tommy Bell, seu odventlrio 

poro o título. O combole, realizodo no M11d1aon Squere Gorden 
de Nove York, terminou com o vil6rio de Robinson 

PELA EUROPA 
Clitf Anderson, o pretito * da Guiana Ioirlesa, que der-
rotou por pontos recente­

mente Jack Pateraon, campeão 
mundial dos «mlnimos», desafiou 
o titular dos «semi-leveu, Nel 
Tarleton, a combater para a su· 
premacia imperial, apostando 500 
li bras nas suas cores. 

Anderson é, também, preten­
dente ao titulo dos «levlssimou. 
~ Jack London, ex-campeão 

dos «pesados» de Inglaterra, rea­
parece ao público no S•ymour 
Hall. de Londres, a 18 do corren­
te. Terá como adversário Jan 
){lein, campeão da Holanda. 
~ No desafio internacional de 

boxe (amadores) entre a ]lá/ia e 
a Irlanda, coube a vitória aos re­
presentantes irlandeses por 5 3. 
Todas as decisões foram alcança­
das por pontos, excepto nos «meio­
· pesados», em que o repreaentante 
italiano obrigou o árbitro a inter­
vir para lhe dar a vitória por 
inferioridade do antagonista. 
~ Marcel Cerdan. que devia 

lutar contra Vince Hawkins, in­
glês, para disputa do c.ampeonato 
europeu dos «médios», jogará nos 

. ··-
ram pois apurados os seguintes 
clubes : Birmingham City, Blach­
brun Rovera, Burnlty, Liverpool, 
Luton Town, Nottingham Forest, 
Middleabrough, Newcastle United, 
Pre • ton N orth End, Sheffield 
Wednesday, Ch ar lton. A este 
falt.a acrescentar oa vencedores 
dos cinco jogos que se repetiram 
por motivo de empatea. 

primeiros dias do corrente mês 
contra o belga Léon Fouquel, 
visto aquele pugilieta ee encontrar 
impouibilitado de combater. O 
vencedor aerá considerado como 
campeão da Europa. 
~ Ma:r Schmelling, antigo 

campeão do mundo, principiou os 
seus treinos para enfrentar o sar­
gento Frank Cloy, ex-treinador 
de Joe Louis . O que penaará fazer 
o velho Max, mal alimentado e 
atingido pelo peso dos anos í' 

PELA AMÉRICA 
Tami Mauriello ganhou * por fora de combate ao 2.0 

round a John Thomas, no 
esládio ollmpico de Detroit. 

Thomas é considerado pugilista 
de t.• sér ie pela recente claasifi­
cação de Nat Fleisher. 
~ Fala-se com grande insistên­

cia que o famoso Billy Conn vol­
tará a combater, mas na sua antiga 
cattgoria: «meio-pesado». Foi-lhe 
oferecido um malch contra o 
campeão europeu Fred Mills, maa 
a esposa tem exercido grande 
influência para que abandone a 
actividade por uma vez. 

+ O magnifico boxador sueco­
-estoniano Anton Raadik, peso· 
- médio, celebrou a sua sétima 
vitória consecutiva pondo Cora de 
combate ao 6.0 assalto Buddg 
O' Deli, no Estádio de Chicago. 

+ Cyril Gallie, o peso leve de 
Cardiff (Gales), agora noa Estados 
Unidos. derrotou Pai S canlon, de 
Nova York , por intervenção mé­
dica no fim do 3.0 aualto. 

Scanlon é um pu&ilista da t.• 
série, segundo a classificação de 
Nat Fleischer. .. .. 



O rtsolte do do Jogo Porto• 
g11l-Esp11nh11 foi r ec< bido 
com moltn s11t1sl11çao em 

Londres. E eml>or11 os Ingleses 
stJom c11p11zts de 1>encer por 4·1 
oo ootro odmero soperlor qonl· 
qoer eqolpn olnd11 de Esp11nh11, 
nfto btl ddoldn nlgoma se l>re o 
lotertsse desper todo pela oltórla 
lasltnna, de mnls 11 roeis stl>endo­
-se qoe o seo domlnlo jost.lllc111l11 
resaltndo mnls expressloo. 

Tel como todos os portogouu 
de Londres, 11 llltórl11 de eqolpn 
represrot11UP11 do 001 so pois 
encbro•D< s de Intimo setlslnçfto. 
O trlanlo b6 moitas nnos ngoar· 
dndo demonstra-nos qoe o lote· 
boi nnclonnl progredia extreor­
dloàrlamente, e lnzemos ootos 
pela soa exp11nsao segor11, no 
lotaro. 

O Est6dlo li11clon11l, onde 11 
eqalp11 portagors11 alnde nao 
perdeo, ller6 em Mnlo e eqolpe 
dn logtnterre. Os l>rltAnlcos, 
ncellnndo o Jogo em Lfsl>o11, dao 
prooas de consideração pelo 
nosso lotel>ol; e conhecendo 11 
san categoria atr111>és dos resol• 
tndos deste épocn e do 1100 llndo, 
deoem eslorçor•se por om111>ltó• 
rln compens11 dor11. 

Nfto precisem os l>rflAnlcos de 
se eategorlzar, 1>lsto qoe o seo 
lotrl>ol, hoje como no pnssado, 
conqolstoo e celel>rldede. Mas, 
no netoal momento, g11nh11r o 
Portognl pnrece nfto ser ldcll 
tnrelo. E é bonito pore qoelqoer 
pois... (e nté p11r11 nós, porto· 
goeses, qoe 1>11mos 11not11ndo 11 
1>ontnde revelnd n pelos ndorrst!­
rlos) genbnr os jogos dilfcels. 

1\tençftO, portnnto, 110 encon· 
Iro Portognl-logleterro. Os l>rl­
l&nlcos jogem l>natente mnls qoe 
os espnobóls, como se snl>e. 1\ 
nossn cntrgorln comtçn n lm• 

UM DESPORTO 

A LUTA 
O belo e viril de1porlo da 

lula ~reco·romana conhe· 
ceu, em época1 um fanfo 

recuada1, aura apreciável. 1'inha 
ambiente. E uma aclividade apre­
ciável, que ae traduzia num bom 
nt1cleo de pralicanle1 de notável 
ualor lécmco. Nilo era - nunca 
o foi-uma modalidade popular. 
Mas é indisculfvel que &e prati­
cava com regularidade e enlu-
1ia1mo nalguma• coleclividade1 
li1boela1, mormente, como 
é óbvio, naquela• maia volada1 à 
prática e1pecializada da cu/lura 
ff1ica. O Giná1io Clube Porlu­
gué1- velha relfquia do de•· 
porto nacional - deu- lhe 1m­
pul10 deci1ivo no1 primeiro• lem· 
po1 da 1ua prática em Portugal. 
E a modalidade de•enooloeu·••· 
ganhou rafze1 e adeplo•. 

L'm doa aeua pralicanlea maia 
noláoei1 - o hábil António Pe­
reira - recebeu, alé, o encargo 
honro10 de repre1enlar a1 cort:1 
nacionai1 num torneio olfmpico. 

Enlrelanlo, ogo1to pela prática 
de Ido excel1a e viril modalidade 
ia·•• atenuando. No perfotlo que 
oai de 1940 a 1945, o de&inle­
reue por e11e de1porlo milendrio 
qua1e 1e lornou ab1olulo, amea­
çando comfromeler uma eapecia-

C A RTA DA INGLATERRA 

D resultada da Portugal-Espanha 
aumentou o interesse pelo próximo 
iogo contra os br it â nicos 

LONDRES, FEVEREIRO de 1947-Especiel pera cStedium>- Por FERNANDO MENDES 

pressionar, mos doí olé tu pos­
sll>llldndes de bater ns mels lor ­
tu selecçõe~ oal por cuto grnode 
distancio. ~ preciso bntalhnr 
molto e bem, pois do contrdrlo 
perder-se-6 o excelente trnl>olho 
prodozldo otl! 11gor11. 

A <dança> dos clubes 
na <Taça de Inglaterra> 

16 se disse em tempos qoe os 
clal>es de 2.• Liga Ing lesa, 
por seo 1111lor, pregem séries 

pnrUdos oos agropamentos da 
1.• Ligo. Os gropos sllo molto 
lgoals. 1\ «d11nç11> de «Taça», 11 
coja llnnl nao deoer6 nsslstlr este 
eno a l11mlll11 de S. Mojestnde 
Jorge VI, oosente nn l\lrlc11 do 
Sal, contlno11 11 lnteress11r os des• 
portistas l>rlt&nlcos, qae compa• 
rccem em ndmero lllmltedo 11os 
encontros do c11lend6rlo desl­
gnndo por sorteio. 

P11r11 se der amo !dele do 011· 
for dos grapos da 2.• Ligo, bas­
tnrd dizer qoe pera 11 óltlm11 
ellmlnntórle 6 clobes erom seos, 
contra 5 de Liga maior. 

Q UE RENA S C E 

Se em Portogol se consepolsse 
am11 2.• Dlols&o no tstllo do 
2.• Llg11 Ingleso, terlamos com 
certeza redobrados possll>llldc­
des. 1\sslm, n&o se possor6 d11s 
grendu eqolpes, dos chamr dos 
grandes, qae sllo epenns qoetro: 
Sporting, Benlice, Belenenses, 
F. C. do Porto ..• 

Qoontos gropos duta cotego· 
rln possa! o lnglaterro • .. 

Os cavalos de puro sangue 
franceses vão reforçar 

as equipas Inglesas 

S tgondo om Jaroal qoe nos 
cbegoo às mllos («l'\on.ie>). 
os cooalos de poro s11n11ue 

lronceses estão o ser dlspc t d!s­
slmos 011 Grli·Brttonha. 

1\s 11otorid11dts l>rltAolce•. -
escreve o jornal, - tinham dns­
sllicedo os covnlos de corrldM 
n11 cotegorlo dos cobjcctoa de 
laxo>, 1\ lmportnçllo de1>l11 !Cr 
llmlt11d11 ao m6xlmo par n evltnr 
as soídns de libras esterllnes. 

/'\as btl mais: as nomtroses 

GRECO ROMANA 
/idade que reúne inúmera• con­
diçôe& de agrado. 

Nella11 coluna• 11e de1envolveu, 
enlilo, larga campanha verbe­
rando a alifude de cerlo1 nomes 
que, com pa88ado e re1pon1abili­
dade1 denlro da greco-romana, 
a haviam votado ao mais com· 
plelo ostracismo. E aponlava·se, 
como remédio necessário e ur­
gente, a regularizaçilo da res­
pecliua Federaçilo. 

Depoi1 de vário1 esforços e di­
ligénciaa, o organismo máximo 
1urgiu, lendo alé, por 1inal, na 
pre1idéncia o nome pre8ligioso 
de \faseo Ribeiro. 

A luta começou, enldo, a mo­
vimenlar-ae gradualmente- a 
reuurgir. 

E por informei digno• do me­
lhor crédito, continuará a rea-
1urgir, também, na pre1enle lem­
porada, que leve, agora, o 1eu 
infcio. 

A Pederarilo, que enlrou já em 
plena aclioidade, enconlra-ae na 
di1po1içilo de de1envolver proff­
cua e inlenaa aclioidade, pro­
curando, por lodoa 01 meios ao 
1eu alcance, reaoioar a prática 
regular da greco·romana, por 
forma a que a viril modalidade 
volte a ocupar o lugar que já 

conheceu no xadrez desporl vo 
nacional. 

A88im, por lodo esle m6s. fere. 
mos um torneio inler·cfubea, de 
cuja organizoçilo 1111 encarrefº" 
o preslanle Aleneu Comercia do 
Lisboa - uma das coleclividades 
que melhor e mai1 valioso contri­
buto lem empreslado a esle mo­
vimento, a que podemos c/iamar 
de pró-greco-romana. 

011 campeonatos regionai& es· 
filo marcado1 para 01 meaes de 
Março, Abril a Maio, em dala6 e 
locais a fixar oporlunamenle. 

Em re1umo, ludo parece con· 
jugar-1e para que a lula greco­
·romana continue, na época 
de 1947, o movimento de recupe­
ração hd doía ano1 iniciado. 

Ginéiaio Clube Português. , tte­
neu Comercial de Li1boa, Li1boa 
Giná1io Clube, Grupo De1porlioo 
doa Tabaco1, Sporl Clube do ln­
lendenle e o popular Spurl U1-
boa e Benfica, ei• 01 grémio• 
que, cerlamenle, mai• irl1o con· 
lribuir para dar enlu1ia1mo e vi­
braçilo ao• lorneio1 que "' avizi­
nham. 

A temporada de lula de 1947 
esld à poria. Que um ar de graça 
a prolt!ja, que bem o merece. 

oltórlas t lc11nç11d11s recrntemeote 
pelos cnoalos franceses nos bl· 
pódromcs brll&nlcos- oltórlns 
qoe leoarom as eslerns bipicas 
de 11lém-1'111nch11 a !alar de 
•grecl French lo1>oslon>,-erom 
de natoreza o reforçar 11 11tltode 
protccclonlstc 11dopt11d11 pelos 
crindorts de co1>11los Ingleses. 

Por estos r11zões, os serviços 
técnicos do Ministério do 1\grl· 
cal taro lr11nch entcbalarnm, em 
Merço do 11no passodo, ncgocln· 
ções tendentes 11 conseguir do 
/'\ln!stérlo do Comércio brlta­
nlco qoe este possasse licenças 
de Impor tnç6o oos proprle16tiOS 
ingleses desejosos de 11dqoirlr 
cm Frcnça ccoolos cnpazes de 
ostentar oltorlosnmente es sons 
cores. 

O prlnclp~I l)rgamento dos 
erl · dores lngl ses parn se opo· 
rcm lls lmportaçõ~s lr11Mes~s 
ernm qct • estos amcrç , o· m com­
promtttr o r b11st~c1me. to dos 
sens pr óprl ~s c11 011los. 

P11rn os rei> ter, o Ministério 
do 1\grlcoltorn l rcncês rropõs o 
compra dum conllng1 nte de c11• 
vnlos de tiro rm Ingltl rro, tm• 
b r11 o Fr11nç11 j6 tlot~s~ 11dqoi­
rldo 500 n ·S prlnciplos de 1946. 

O /'\lnlstér io dcs Finanças 
lron:~' no intolto de m11rc11r o 
seu desejo de qae recomeçassem 
11~ troc11s d~ 11ntu d11 goerra com 
o R i n > (1 nl Jo, concedeo, por 
so, 111 z, lfcenç s de lmportaçao 
pnra égoas de poro s'ngocln· 
gl~s. Foi nsslm qoe cs lrnnce­
ses padtram llgaror, no nno 
findo, entre os comprndores ofi· 
riais e;trnngeiro~ nrs llcndas em 
hnbtn rdb i ~n de Ht\Urnorket. Foi, 
pur l.;so, nom nml>lente de mdtoa 
comprecnsao, qae, llnolmcnte, os 
negocliçõee lnlcladns em Morço 
de 1946 le1111ram 11 modança de 
ctltode de porte das aatorldndes 
brite.nicas em sen tido nitldo· 
mente looor6uel, visto qoe 11ccl· 
tom passar, sem llmlteçlio e sem 
llscallz11çlio do uolor dos ani­
mais, licenças de lmportaçllo 
paro caoalos de poro snngae de 
origem francesa, com t•nnsle­
r encla de dh,lsos. 1\ Gra-Breta· 
nh11 nllo exlg lo qoolqoer com­
pens~ç6o cm contrapartida. 
E~ohiale Isto 11 dizer qoe, de 

lotnro, todos os proprlet6rlos oo 
criadores l>rlt&nlcos t~m o pos• 
sll>llldndc de adqolrlr em Fronço, 
qoer co11alo1 de corrldns, qoer 
egaas reprodatoras, quer pol· 
drc.s de poro s• ngo<' 

Por ontro lado, n Soclélé d'fn· 
coorogement de Frnnço rcsoloeo 
nbrlr 11 molar parte dos corridos 
da soa lnlclatlon, até agora rc• 
servndos aos caoolos nascidos e 
criados em Franç&, 11 todos os 
caoolos de poro sangoe dePlda· 
mente Inscritos no sto pnís de 
origem. 

F. M . 
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!:m lance dr apuro junto das redes argentina.. Amaro, como 
se vl, lambam foi para a frente .. . 

A troca .le cuu1primentos. Repare-se no sorriso do árbitro lnglés 
miste r lV lltshtre 

l 

Ar114nlo n4o coneegutu dominar. Os defeeas argentinos lmpe. 
dlram-no com uma entrada fulgurante 

t1rgt'l1tlr1os 1111 m bailado, j unto do seu cau1po. 
para 11 111 companheiro desmarcado ... 



A distancia cldsstca do qal• 
lómetro, porqae 060 li• 
gora no programa oflm• 
pico, coi as provns de 

corrida corrtspondem fl nproxi• 
meç6o mtlrlcn dos percorsos 
Ingleses em Jardos e mllhns, 
monttve•se dor"nte moftos anos 
uqoecfdn em Portognl, depois 
de ter ffgorodo nos primeiros 
~ampeonotos de pfstn oficio!· 
mente organizados no nosso 
pois. 

Foi isto tm 1911, sobslltoindo 
nos Jog~s Ollmpfcos liocionofs, 
promovidos pela Socltdade Pro• 
motora de cdocoç6o Flslcn lia• 
clonof, a provo dos 1.500 metros. 

Esta corrldn, da qoal safo ven• 
cedor J\rmnndo Cortes6o, foi 
erradomente indicada nomn lista 
de recordu nacioncfs pobllcad11 
bd qaese vinte cnos pefn Fede­
roç6o Portogoes11 de l\tletfsmo, 
como dl!potadn tm 1910. O tempo 
do vencedor, sobre o qaef n6o 
chegnram nt~ nós nenhans ele• 
mentos olfclnls, deve ter sido 
t m. 58 6 s., como Indica 11 rde· 
rida tnbela e como encontrdmos 
nos nossos pesqo 'sas nos rtlctos 
da imprensa dlória contcmpor4• 
nia; isto, apesar de «Os Sports 
llostradOd», dnlco Jornal dtspor• 
tho da ~pocn, rtglst11r 2 m. 56 8 s., 
qoe atribolmos 11 «gralha» por 
troca de algarismos, o qoc era 
freqotnte noqoclc periódico. 

Só catorze anos mais tarde 
voltoo 11 celtbrar·sc, pelo mtnos 
oficialmente, ama corrida de 
,oilómttro, e tal se llcoo de­
vendo à inlciatJv11 do Sporting 
Clabe de Portog11l, que 11 lnclala 
no progr11m11 do torneio p11r11 
janlor'3, de soa org11nlznç60, 
para conqolsla da «Toç11 l\ntó• 
nlo Stromp», programa esse qae 
depois foi Integralmente ndo• 
ptado para os campeonatos dn 
categoria. 

O vencedor, nessa temporndn 
de 192!1, foi o vtndcdor de jor• 
nois Vidnl Loprs, no modtsto 
tempo de 3 m. 3.8 s. 
:; Em 1926, a compctlçlio foi malto 
mais 11nfm11dn e 11 prova servia 
de cstrdn 11 om corredor qac 

ATLETI SM O 

Apontamentos para a história 

da sua Portugal ~ . pratica em 

V- O QUILÓME TRO 

marcoo lognr no 11tfctfsmo por• 
togo~s e foi vencedor em 
t m. ~.2 s.: chamava-se ele J\1-
lrcdo Slf otlrn e envergevn o 
camlsofn negra do lntcrnacionnf. 

O ossnlto no recorde prfncl• 
pl-00 nn época Imediata; 11 Fede­
rtç6o resolota chamar 11 si 11 
organfzeÇclO dos campeonatos de 
Jonfores, stpnrnndo·os do tor• 
neio d11 Trça l\ntónfo Stromp, 
oo qaal nos anos precedentes 
forn conferida essa c11trgorl11. 
O Sporting n&o gostoa do pro· 
cedimcnto e n6o Inscreveu os 
seos 11tlet11s. 

O qalfómd•o foi gonho pelo 
l>cnliqaense Feliciano Gonçal• 
ves, am jdnfor com nove anos 
de presrnç11 cm plsto. o qaal 
lgoaloo o belo tempo de Cortes6o. 

Quinze dias passados, o Spor• 
tfng orgnnfzoa o sco torneio da 
Tnça J\ntónfo Stromp, com pro• 
grama ld~ntfco, ogrcgnndo no 
progrnmn amn corrida de 100 
metros para seniores, onde o 
seo rtprescntnntc l\blllo do lioe• 
cimento descco o reco rde nn• 
clonai pnrn 2 m. 48,8 s., bntendo 
Carv11lho l\mnro por 10 mttros 
(nproxlm11d11mcnte 2 m. 56 s.); ~ 
carioso registar qac o vtncedor 
da mesma prova porn Joniorcs, 
nesn mesmo dln e omos dezenas 
de mina tos antes, foi Hcnrlqoe 
Carmo cm 2 m. !S!S.8 s., nanca ln• 

Abffio do Neacimento nume lergede eo ledo do freneis Bereton, que 
eo lempo er• detentor do recorde mundial do quilómetro 

ferlor tnmb~m 110 antigo re­
corde. 

Este tempo nlio pode !!gorar 
no lfstn dos recordes portagae­
ses. porqoe o regol11mento lncer• 
n11cfon111 cstcbclecc, p11rn elel• 
tos de homologaçlio, omn dara• 
çlio mlnima de 24 horos de 
validade. 

Desde estes tempos nté egorn, 
o qailómctro pas.soo 11 ser mais 
lrcqacntemcntc fncfaldo em cer­
tames ntfétlcos, !!gorando pelo 
menos sempre nos campeonatos 
de principiantes e Janlores. 

lilio nos alongaremos 11 enan• 
cfar os vencedores de todos es­
tas competições olfcl11ls, cojns 
listas possloclmcntc pobllc11re• 
mos am dlo, pois ~ provdvel qac 
nem os próprias entidades orgo .. 
nizadoros posso11m elementos 
para as apresentar completas; 
segofrcmos pelo tempo adiante 
anotando apenas os !netos mais 
notdvefs e, essfm, snft11remo1 
paro 1929, qanndo «O• Sports» 
oraanfzoo pela primeira vez o 
seo eoncorso, nele lfgorendo o 
qoilómdro, ebcrto n corredores 
de todas 11s e11ttgorl11s. 

l\lva rcz e liosclmento lfgare• 
vem de lovorftos e da soa lata 
se esperova 11 descida do recorde; 
saccdca, pCr~m. qoc correram 
com reciproco rccdo, esqofvan• 
do-ac 11 condazfr o andamento 
e o tempo foi mcdlocre: J\fva• 
rez vencedor em 2 m. 56 a., Nos• 
cimento 11 qo11tro metros. 

1\ prova do mesmo concorso 
no ano segofntc foi mtfhor lc· 
vada e o mesmo Jonqafm J\lv11 .. 
rez t.rlanloa em 2 m. 4!S s .. re­
corde qoc lhe !leoa pertencendo 
darnnte seis enos. 

Joaquim Alverez conduz e prove doa 1.000 m., que vei genhar, no concurao de «Oa Sportu de 1929 

Encerrando 11 temporada de 
1931 -dornntc 11 qaal sete vezes 
se correo o qolfómctro-n prova 
do torneio de •Os Sports» reo• 
ola todo qaanto no pais mercnva 
om vnlor na especialidade . .1\ cor­
rida foi emocionante, d11qoef11s 
coja evoloç6o se revive com soa• 
dndc; por tida bastante rdpld11, 
condozlndo o pelot6o durante os 
primeiros oitocentos metros o 
m11logrndo portaense /\moldo 
de Soasn. scgaiclo no passada por 
l'l.anacl Dias, qae o 11t11c11vn no 
menor nlroo111mcnto de veloci­
dade. l\ dozcntos metros do fim, 
Dias cml>nla e pnssn, apesar dos 
esforços de Soosn, dcstaca·se nl• 
tldnmcntc e vence em 2 m. 48,2 s., 
cnqoanto o rfv11f , exausto, cedia 
11 melo da reeta linnl e era, SO• 
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O combnte de Gollherme 
t1nrtlos com J orge Lnr• 
sen mereceo a cer to es­

pectndor Joco•o o comentlirlo 
segol'lte: 

- ~ pena ter sido <raclo­
nndo» 1 

No 11erd11de, oito ossnltos, npe• 
nns oito, qoe por sln11l nlio 11le• 
r11m o lame nos jorn11ls nem nos 
prospectos de propogondo, com 
11 clnrldode nccessllr lll p11 r 11 ln• 
lorm11r o pt!bllco - Isto em de• 
s 11cor do com 11s determln11ções 
soperlores, possl11elmente re110-
g11d11s, esqoecld11s oo desprez11-
d11s, m11s qoe er11 m de benefício 
ger11l ••• - oito 11ssnltos, como 
l11mos dizendo, nlio podl11m re• 
sot11er qo11t dos dois homens é o 
melhor. 

Serio, como foi, om reclame 

cessl1111mente, p11ss11do por todo 
o pelotlio qoe o persegolo. 

E\llredo 51111eir11, cajn 11r r11n• 
c11d11 llnol foi domlnndor11, ter• 
minou perto do 11encedor, 11 dois 
quintos de segando 11pen11s, se­
goido pelo conimbricense Dln• 
m11ntlno Frnnç11, l\11111r ez, Son• 
res Cnmpos e l\lbertlno de 1\1· 
meld11. 

R 111tórl11 do sportlngolstn t111· 
noel Dlns foi sorpresn p11r11 
molt11 gente, pois nlio o Jalg11· 
1111m c11p11z de Impor 11 so11 cl11sse 
em dlst6ncl11 tl!o corto. 

Dar11nte os anos qoe se segai• 
rnm, 11 dlst6ncl11 11oltoa 11 c11lr no 
domfnlo exclosl110 dos Jonlor es 
e lol om cor redor dest11 c11tego• 
r l11, o belenense .l'\nnael No• 
goelrn, qaem, nos N11clon11ls 
de 1936, botea o recorde de 1\1• 
vor ez, em 2 m. 44,8 s., tempo 
lgo11l11do 011 época segolnte por 
om prfnclplnnte, Francisco Bns• 
tos. 

am m~s depois, no torneio d11 
T11ç11 José G11mel, Nogoeiro, Jd. 
senlor, reconqolstoo o r ecorde, 
11tlnglndo 2 m. 41,1 s. e E\nibol 
Rodrlgoes, segando cl11ssillc11do, 
2 m.41,7 s. 

1\ époc11, porém, 111 propfcl11 
11os corr edores da dlst6ocl11, pois 
nom11 pro1111 especl11I dlspot11d11 
no Porto, em Oatobro, Jol!o Fer• 
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p11r11 11 desfor r o, mos nlio se 11~ 
beneficio concreto nestn b11t11lb11 
pr é11l11 - 11 nlio ser qoe o linnn­
celro poss11 entr11r no mesmo 
robrlc11 • .• 
~ cloro qoe os empresos t~m. 

mal Jost11 mente, olllls, am empe• 
nho lógico em re11llz11r progr11• 
mos de ~xlto monetlirlo. O seo 
p11pel é esse e sl!o os org11nls• 
mos dlrcctlvos (qaondo exls• 
tem .•• ) qoe r el relnm e c ondl· 
clonem os Interesses d11 pecdnl11, 
Impondo-lhes 11 prlm11zl11 do 
critério desport1110. 

Isto, em dctermlnodos p11ises, 
porqoe nootros, como 11 l\111sc11, 
P11t11gónl11 e 11 Repóbl!c11 de 
Xlp11m11nlne (l\lrlc11 Orlentnl), 
socede o oposto, oo sej11, os 
orgonlzndoru cold11m do étlc11 
desportl1111 e os m11nd11ntes, cm11l· 

r11rl11, do l\cnMmlco, descea de 
00110 11 m11rc11 p11r 11 2 m. 40,6 s. 

1\ p11rtlr de entllo, ll distância 
11oltoo 11 llgor11r em progr11m11s 
de torneios p11rtlcol11res, con­
curso de •Os 5ports» em 1938, 
cert11mes em l\lm11d11 em 1938 
e 1939 e nos c11mpeon11tos d11 
F. N. 1\. T.: de nsslnnl11r npen11s 
11 lotn de Fr11nclsco Bastos pelo 
r ecorde; 2 m. 41 ,:5 s. em 1938, 
2 m. 41 s. em 19:59 e fín11lmente 
bito em 1940, com 2 m. 38,6 1., 
2 m. 38 s. em 1~1 e 1942 e 2 m. 
:57 7 s. em 1945, nctonl m11rc11 
portogoesn, qoe est6 11lnd11 moito 
11qoém dos seos recorsos. 

1\ escassez de competiçlio 011 
dlst6ncl11 rellecte·se no t111Jor dos 
melhores mnrc11s: 11 penas oito 
corredores consegolr11m tem· 
pos cotados em mais de 700 pon­
tos llnlondeses. Siio eles: Fr11n• 
cisco Bastos (Sp.) 2 m. 37.7 s. em 
26-8 45; Jol!o d11 5111111 Fer r11rl11 
(l\c.), em :5·10·:57, e José Vicente 
(Sp.), em 2:5·9-45, 2 m. 40,6 s.; 
l\ntónlo fiadeira Cnl 11do (511.), 
em 6-7·41 e t111noel Pir es de fü. 
meld11 (BI.), 2 m. 41 s.; t111noel 
Hogaelr11 (Bel.), 2 m. 41,1 s. em 
8·8·37; Jorge Rzet1edo (Sp.). 
2 m. 41 ,5 s. em 23-8"-42, e Rníb11I 
Rodrl11aes (Sp.), 2 m. 41,7 s. 
em 8·8·~7. 

Salaaar C anelra 

PUG ILISMO NO PARQUE MAYER 

Guilherme: Martins e Jorge Larsen 
empataram no fim de oito assaltos 

mas o moçambicano esteve prestes a sucumbir ao 6.0 

•los• soper•mnndontes, lnbatnm 
pel11s benesses peconl6rlas. Tnnto 
ll Pntngónl11 como Xlp11m11nlne 
estl!o, gecgrlllicnmente lnlnndo, 
nas Rntlpodns, e nsslm se exp1Jc11 
qae 111 coisos soced11m 110 lnt>és. 
E\ l\111sc11 estll no hemisfério 
norte, mos é ama excepçlio qne 
conllrm11 11 regra ••• 

Felizmente, em Portog11t nlio 
se dll to! locto e nenham em· 
pr es6rlo pode pr odozlr om pr o• 
gr11m11 (mesmo r 11clon11do • •• ) 
s em 11nte•pnsto, entrada e pr nto 
de reslst~ncl11, qae, na callnllr l11 
boxlstlcn, silo os comba tes pr ell• 
minares, os de melo-londo e 
!ando. 

No tempo em qae os 11nlm11ls 
l11l11'0Dm, o combate de !ando 
Unho de ter dez nssnltos, mini· 
mo; 11gor11 os 11entos de Espnnh11 
troaxer11m est11 modolldnde no• 
t111, económico, qae t111I contr11 
os nossos hllbltos e nlio s11tlsloz 
o póbllco. 

V11lh11-nos 5. Bern11rdlno, 'p11· 
trono d11 esgrlm11 de ponhos 1 

• 
Goflherme n nrtlns, qoe 'OCO• 

ccro por modo lndlscatível o 
!dolo moçnmblcnno Benl Le111, 
perdeo no s6b11do amo 11ltórl11 
nftld11 por nl!o ter tido no seo 
cc11nto• om conselheiro 1111i1ndo 
e 11r goto. 

Te11e o 11d11ersllrlo li merc~. 
qoose 11bntldo n11 lon11, e deixoo 
!agir ess11 oportonld11de m11gní· 
licn 1 am grito, om11 pntm11d11 
11lbr11nte nn lon11 do estrndo, 11 
espe11itllr os sentidos do popolor 
jogador de Barcelos, e o soco 
dellnlt1110 terl11 pnrtldo 11 tempo 

de colher o !roto mndoro qoe se 
lhe olcreclo. 

Em resomo, lnltoa 11 pr esenç11 
de Fronclsco de Brito, seo cal• 
d11dor •.. 

t1nrtlns 11presentoa. se com c11• 
réncln de crlng•, Isto é, poocn 
pr lltlc11 desde o retombnnte com• 
bote do Collseo. 

.llpesnr disso, mostroa•se mols 
perigoso qae Lnrsen e encolxoa 
melhor qoe o moç 11 mbl c 11no. 
Cremo-lo c11paz de 11encer o 
cnmpello, cnso laç11 am11 bo11 
pr ep11r11 çllo e calde exemplar· 
mente de si. 

O resoltndo - empate - cor• 
responde qanse à 11erd 11de e n6o 
se dlscote, pois se Lnr sen 11c11boa 
saperlor , também foi o menos 
cor recto dor11nte 11 b11t11lbn e eS>­
te11e 11 dois dedos de perder por 
lor11 de comb11te. 

Hos r estantes cm11tches• dn 
noite, .l'\11noel de 5oos11 t>enceo 
par pontos E\ntónlo Br11nco, 11pe• 
snr de mol go11rd11do e de ter 
11lsto tis sons 11cções descerem 
11té 110 :5.0 «r oond». Refez-se, em 
segaldo, b11tnlh11ndo 11 !ando e 
tirando pnrtldo do sea maior 
vigor. 

E\ntónlo 5111111 conilrmoo 11 sa11 
soperloridbde sobre Croz Passos, 
de maneiro ll merecer 11pl11osos. 
No llm dos oito 11ss11ltos, 11 deci· 
slio 11 sea l1111or lm11onb11·se. 

Em 11bertor11, Cl6odlno Cor­
relll gonhoa 11 Lols de nncedo, 
por pontos. 1 

5tntetlznndo: om11 sesslio re­
galar, coJo progr11m11 merece 
reparos, 11lgons dos qonts llcn· 
r11m feitos ntrlls. 

R. B arrada• 

No primeiro uulto, Laneo. e Martin.a obserum-•• • dlttiocia mas a ati1ode de Gal­
- lherme, J' agressiva, mostra quem tomou u cendeDtO a.o perfodo htic1al ... • 



O 
desporto feminino, que Infelizmente 
não a tingiu ainda entre nó • um 
grande dcoenvolvim('nto, sem eaber­
moe bem porquê, vleto cotar provado 

que, em d ctet·mlnadas modalidades ele não 
mucullnlza o c8exo fraco• nem o r ldleula­
rl:r:a, pelo contrário o eleva e o nobillla, 
conta no ent11nto no ael eelo com um grupo 
de raparlgat1 que em pugnaa dcaportlvaa dt­
vcr1ae têm marcado lugare8 de relêvo, em­
pre1tando-lhc1 nào eó o acu entu1lasmo como 
também a sua elegàncla e gontlleea. 

Na natação, no hlphmo, no ténis, noa dc•­
porto• atlético• e no tiro eurgem, de quando 
em quando, alegrea aorrlao• fcmlnlnoo que 
dAo incooparàvel brilho a d eterminadae pro­
,.aa e l mpoem uma n ota de graciosidade 
digna d e deetaque. 

Neata última m odalidade - o tiro - tõm 

" 1!b"1Clo algumae raparlgae, nilo multaa é 
cet·to, ma• poaeuldoraa de extraordiná­
ria• qu'l\lldadea e. entre estaa, MarlR de 
1, ourdca Gomee da Silva - vinte anoa ale­
gre• e deapreocupa do • - possuidora de 
um cpalmarén onde não faltam prémios, 
medalhaa ou palmai de cobre e de prata, 
taçu e trofeue. 

Valor po•ltlvo do tiro naclonRl, Maria 
de Lourdoo, atiradora do Benfica e do 
Campo de Ourique, tem conseguido utn 
conjunto de claulflcaçõee multo curloeaa 
que bem noa revelam aa suas qualidades. 
1: iueto deetacarom-ae a• que lhe déram 
o f.• lugar na categoria caenborau da 
prova de tiro reduzido denomina da cüu­
tono>, eftoctuada cm Novembro d e 1913, -
com 91 pontos num máximo de 100 em 
1 minuto• e 8 aegundoa; - Igual prémio 
na prova cDlrecçAo da Academia }o'llar­
mónlca Verdb, em 19~3, e na prova cPae­
c<>a• levada a efeito no ano aegulnte no 
S. L.B .. 

Qulaemoe ouvl-111. E' aempre curioso 
eecutar os pensamento• e a& afirmações 
dae raparigas que eer \'em o d eeporto com 
eotuelRamo e o sabem servir dignamente. 
Conhcclamo• já uma atitude aua que noa 
revelou o seu eeplrlto de abnegação em 
beneficio Jo clube quo cotão reprcecntava 
e, ferindo talvez a aua modéstia, atlra­
moe-lho, do chofre, a primeira pregunta. 

- H' verdade, Maria de Lourdca, que 
em 1911 concorreu a uma prova realizada 
no Campo de Ourique em que eerla a 
L.• claHlficada na categoria cacnhora a>, 
conqul81ando uma taça de prata pela se­
gunda vez, mas que preferiu concorrer na 
equipa do clube para que êete nlo fleaue 
eolcctlvarneute mo! claHlflcado? 

Maria d e Lourde11 nllo esperava a pre­
jttlnta. Vacilou u m pouco, talvez por mo­
déatla, talvez para odo pôr em rel6vo o 
eeu ceplrito de eacrlficlo e de amor ao 
clube, llmitando-•e a dizer-no•: 

- Sim, é v erdade. Preferi auxiliar a 
equipa do meu clube sacrificando a obten­
ção de uma vitória Individual que tanto 
gostaria de conacgulr porque e ra a se­
gunda coneecutlva. Eu ganharia, é certo, 
na categoria ceenhorau, ma• preferi dar 
o meu concurso á equipa mista para que 
com a mlohe pontuação, a ajudaue a 
obter boa cleaaiflcaçdo. Coube-lhe feliz­
mente o 1.0 lugar. 1''1quel aatlafelta e não 
m e lembrei mala da taça. 

- Qual• os clube• que tem repreaeu. 
tado? 

- O Sport Lleboa e Benfica e o Clube 
Atlético de Campo d e Ourique. Sou aócla 
doa dois, quero.lhe• Igualmente. 

- Goeta de atirar, não é verdade? 
- Imenao. Já atiro há 10 anoa e lato 

p oderá lndlcor-lhe bem o meu entu. 
elaemo, 

- Porque eacolheu o tiro para aeu dea­
portO' preferido? 

- Sei lã-diz-no• com um aorrleo. 
Talvez por meu pai, também atirador, me 
ter encaminhado. Comecei quase a brin­
car, tinha apenae 10 anoe. 

Mar ia de Lourdee é uma ray,arlga 
franca e despida de vaidade. lnqu rimo• 
qual• o• deeportoa que tem praticado. A 
re•poeta não ao tez esperar. A noHa gen­
til entrevletada pratica tenta de meaa e 
ciclismo mas ambas ae modalldadet eem 
eepirlto de competição. Só o tiro a tenta e 
a entuelaama. 

- Quo prova a entualaamou mal• e 
qual a que lhe deixou peor recordação? 

- A que male me agradou foi aquela 
em que conqulatel a taça cOutono», ee 
bem que também nllo eaqueço a prova 
cPaocoa» dleputada no Benfica na qual a 
luta foi tAo equilibrada que coneegul ga­
nhar apena• por uma cmoucho. Quanto 
ti mala desagradável foi a prova cManuel 
Caatelo Branco> na qual por exce110 de 
n ervo•, a minha claulflcaçAo nAo eorrea­
pondeu ao que oepcrova e ao que queria, 
tanto male que repreaentavo oficialmente 
o S. L. B. pela primeira vez. 

- Alguma vez ae arrependeu de ter 
feito deapor to? 

- Nunca tive motivo• para IHo. O 
público e o• próprio• advcraérloa têm 
correapondldo àquilo que eempre eepe­
rcl, tonto em Incitamentos como em cor· 
roeção. 

- Qualaeua opinião •obre a ruulher no 
de8porto? 

-A melhor. Lamento apenaa que o 
número de atiradora• eejr reduzido. O 
deaporto, quando bem orientado é uma 
boa eecola moral, que em nada prejudica 
a mulher. 

F azemoe a última preguuta : 
- Tenciona continuar a atirar? 
-Sim; enquanto;a vleta e o b raço-fac. 

tore• lndlspenaàvela - me forem aju· 
dando. 

Maria de Lourdee estende-no• anu\vel· 
m ente a mão. A cntrevlata findara, porque 
eram horu do aeu treino. Vimo-la partir 
tranquila. De facto aó com abooluta 
tranquilidade de eaplrlto ae acerta no alvo 
e a noHa entrcvletada vai continuar a 
atJrarT Hà que contar com o• aeue rcaul­
tadoe fu turoe. 

Antas Teixeira 

o noaeo claefe da ccdacç6o, 11a sua qualidade de s11 lccclonador nacional, foi hooienageado polos seus camaradas de toda• as secções 
do cDldrlo de Lisboa• com um banquete que i:ücorr eu no maio do maior entusiasmo. N•etas duas fotografias v.!em-ae Tavares 

. da Siiva e o er. dr. Joaquim Manso, llu•tre dlrector do cDlárlo de Llaboa• dlecursando 



Vendo os • argentinos 
no Estádio Nacional 

O Estádio Nacional levou maia 
tempo a encher que no domingo 
anterior. M .. encheu-sr. Mu1t• 
gente receou chuva, que na v6s­
pera caíra abundantemenle, e que 
ameaçava ruer uma •vi1it1» ao 
Jamor. E a recordação <1'> Portu­
gal-Sufça estava ainda viva .•. 

As senhoras nio compareceram 
em tão grande número como no 
jogo com os espanhóis. Foram os 
que mais temeram a chuva!. .. 

~ 
A entrada em campo da equipa 

argentina causou sensação. Os 
jogadores conduziam as bandei­
ras doa dois pihes - Argentina 
e Portugal - e corn elas abertas 
deram uma volta ao campo, sau­
dando a assislência, que lhes res­
pondeu com simpatia. 

~ 
Os porh gueaea apareceram to­

dos de branco. Pareciam uns ..• 
pombinhos! 

Se não íosae irrcver~ncia, diria­
mos que no decorrer do jogo, 
chegaram a parecer - una anji­
nhos!. .. 

~ 

01 argentino• nlo usam a sau­
daç.ão ollmpica. Ficaram, por iuo, 
muito surpreendidos com o goto 
ollmpico doa portugueses e limi­
taram-se a um •viva• acenando 
oom 01 br:iiço1 - cada um para. 
seu lado!. .. 

~ 

Os sul-americanos não utilinm 
caneleiras nem outros apetrechos. 
As botas são diíerentea daa que 
U'8m os europeus. Mai1 ílexfveis, 
permitindo-lhes hzer com a bola 
«coisau simplesmente maravi­
lhosas. 

~ 

O futebol argentino patenteou, 
aos olhos deslumbrados doa por­
t u g u e e es, a eua extraordinária 
classe. 

E, no entanto, na equipa de 
S. Lorenzo de Almagro c•t•vam 
apenas doie internacionais: Mor­
tino e Pvntoni, que no úlllmo 
campeonato sul-americano foram 
suplentes ao •team• nacional ... 

~ 

Martino e Pontoni moravilha­
ram o público. Poie, na Argentina, 
há melhor. L1bruna e l'edorneva 
suplantam qualquer delea I Devem 
ser j~gadoret extraordinário . 

~ 

Xo último aul-aroericanr,,., JOgo 
Argentina Braail era d~ciai vo. 
Cada paia chamou 01 atua melho­
res elemento•. 

Hepare-se na formaçloda equipa 
argentino: \'arca, Salomon e s ... 
brero; Fonda, Strembel e J>crcia ; 
Oe La Mala, Mendtz, Pedernev1, 
L•bruna e Lostan. 

Um 1ó jogador do Almagro. 
Maa eue não esteve no nosso 
Estádio Nacional. •• 

~ 

Oa argentinos deram uma lição 
de futebol. Tudo nele• é perfeito, 
esquisitamente per (eito. Oomlnio 
de bola auombroao. •~'inlas• 
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deaconcertantea, entontecedoras. 
Desmarcações primorosas, contra 
ae quais os alstemas são fall­
veis... Pontapés secos, sempre 
direitos. Bola a razar o terreno. 
Passes primoruos. 

Numa palavra: íutebol-arte. 

+ 
Ao intervalo alguns argentinos 

ficaram no campo a •brincar» 
com a bola. Fi:1eram, então, coisas 
espantosas, de artistas, de «mal,_ 
baristas» aulcnticos. Alguns repe­
tiram-nas no.próprio jogo. 

Não nos admira que os espa­
nhóis manifestassem o seu agrado 
com os seus li picos «olés• I •.. 

~ 

A bola, impelida suavemente 
por el•s, traç•va no rectàogulo 
verde do Estádio Nacional íiguras 
geométricas de grande beleza. Os 
argentino•, rápidos sem corre­
rem muito, faziam tudo isso com 
com o mesmo á vontade como se 
cstiveuem numa sala ••• a jogar 
o bilhar! 

Um Couto ou um Ferraz, cam­
peões de fantasia livre, não fariam 
melhor com as bolas do bilhar •.. 

+ 
Aquela perfeição dos sul-ameri­

canos não ae adquire de repente. 
Vem com o tempo. E sendo, talvu, 
consequência de uma tendencia 
nata, é também o produto de muito 

trabalho, de treino aturado, 1ó 
poufvtl, por~m, com um proíi1-
sionali1mo completo -que, aliás, 
o meio argentino suporta •.• 

~ 

Que qualquer jogador de outra 
nacionalidade pode atingir a per· 
feição dos argentinos, prova-o 
Zubitta, um eapanhol de origem e 
ainda há poucos anos jogador do 
Atlético de Bilbau. 

No S. Lorenzo de Almagro, 
Zubieta é o capitão - e um doa 
melhores elementos. 

~ 

A Argentina tem-nos mandado 
boa carne, excelente manteiga, 
óplimas gorduras. 

Mandou-nos, agora, magnfficoa 
jogadores ... 

~ 

Os portuitneses fizeram o que 
puderam. Mas calram na tentação 
de imitar os argentinos - e iuo 
os perdeu. 

Sempre que praticaram o seu 
jogo, largo, veloz, decidido, os 
nouoa causaram perturbações à 
defesa argentina. Prova-o: quatro 
ugoals», que não foram de ravor, 
algumu ocaaiõea perdidas, um 
remate de Travauoa à trave ... 

~ 

Devia ter-1e poupado a 1elecçio 
nacional a ctlc duelo de1igual. 
Sim, porque o grupo cB. S. B.•, 

A grande competição 
do futebol português 

(Conli11uaçâo da página 9) 

A partida que se efectuou no 
J<;,tádio do Lima entre portuenses 
e alguvios não só foi muito agra­
dávtl, como dela se podem extrair 
momtntoa supremos do jogo. No 
primeiro tempo, a toada foi de 
maniíesto equiHbrio. Os algarvios 
marcaram em primeiro lugar, e 
tiveram de consentir no empate; 
voltaram a marcar e a igualdade 
renasceu. Para atingirem o inter­
valo com 2.2, os algarvios esfor. 
çaram se ao máximo, e quando 
apareceram no campo, no segundo 
tempo, já não era, por assim dizer, 
a mesma equipa do começo •.• 

O Porto subiu, então, a grande 
1ltura, erectuando lances primo­
roso& de ataque e nunca abando­
nando a oíensiva. Os rematee, 
corteiroa, aucediam-se, rada qual 
maia potente. O desfecho impres-

«Ã Bola» 
Completou mols um ono de exis­

tênclo o jornol cA Bolo>. que lem 
morcodo e desempenhodo no meio 
desportivo umo ocçõo de lnvulgor 
relevo. E', sem dúvldo, um órgão 
que honro o Imprenso do especio· 
lldode, em todos os se~tldos, no 
ospecto e no coloboroção. Doqul 
lhe enviemos cordiois feliciloções. 

eionante de 10-2 é, além de tudo, 
exacto. 

Porlo- Barriirana, Alfredo, 
Guilhar, Joaquim Romão, Car­
valho, Lourenço, Araújo, Sanfins, 
Gomes da Costa e Catolino. 

Olhanenu-Abraão, Hodri­
gues, Loulé, João dos Santos, Gra­
zina, Acácio, Moreira, Joaquim 
Paulo, Cabrita, Salvador e Emi­
nêncio. 

Arbilro- Abel Ferreira, de Lis­
boa. 

Vitória da Acad6mlca 
à tangente 

A Académica gosta de m~­
di r forças com 01 maia 
forte• (que o digam o 
Belenenses e o Porto!). 

Parece que a dificuldade da luta 
a faz vibrar e crescer, aguçando 
o apetite dos teu• componentes. 
Já contra leami de menos cattgo­
ria, não produz 01 meemoa fru­
tos ••. 

Por exemplo, no seu último de­
safio, contra o Elvu, chegou ao 
intervalo com 2-0, e a 6 minutos 
da segunda parte j:i tinha três 
bolas de vantagem, argumenloa 
mais do que suficientes para de­
cidirem o pleito mais intricado. 

E' certo que oa estudantes nlo 
estavam em maré alta de jogo, 
ma1 íizer.~m o neceu:irio para 

subatituldo Araújo por Arsénio, 
era a equipa de Portugal. 

E oa argentinos, sentiu-se, ti· 
nham particular iotereue em ga­
nhar bem. Por isso se abraçaram 
quando dos primeiros «goalu. 
Oepob, deixaram-se disso ... 

Compretndeu-•e bem as duu 
coisas! 

~ 

Na equipa portuguesa hou•e 
um jogador que se tquiparou aos 
arp;enlinos: Hogérío. 

Se e1tivesse no g rupo do Alma· 
gro, o benfiquista teria tido uma 
tarde auombroaa. Outro exemplo 
de que os argentinos podem ser 
imitadot. 

~ 

Grecco é um doa grandes joga­
dores do S. Lorenzo. Peyroteo e 
os companheiros viram-se «gre· 
gos» com eles ... 

~ 

Foram-se embora 01 argentinos. 
Ficaram cá os treinadores e os jo­
gadores a quem eles deram pre­
ciosa lição. 

E ao Jembraremo-nos do S. Lo­
renzo, em vez de tangos do Gar· 
dei cantemos como o Zé Fernan· 
des do «G. L.•: 

Trabalhemos com vontade ... 

+ 
Entre o• europeus e oa sul-ame· 

ricanos parece-nos haver um 
abismo que o W M não tapa. 

Os argentinos também prali· 
cam o «sistemn. Mu a eua ext­
cução individual é toda condo· 
zida no aentido do ataque. Hi 
neles imaginação, improvisação, 
artt. 

M.M. 

comandarem a partida. Talvu 
tranquilizados pelos 3 O, não tive•· 
sem dado pela subidadoadveuário, 
sempre ameaçador • . . Fosse como 
fosse, este chegou à marca do 
empate de 3.3, e quando as coim 
decorrem assim, o que empala 
costuma vencer. Desta vez, are· 
gra sofreu um corte, pois os es. 
tudantea ainda conquistaram mais 
um ponto, e com ele a altgria do 
triunfo. 

Académica -Szabo, Diogo, Má· 
rio Reis, Eduardo Santos, Lomba, 
Brás, Melo, Azevedo, Jorge Santos, 
Leite e Bentes. 

/~/vos-Semedo, Rana, Oliveira, 
Hebelo, Neves, Toninho, Virgllio, 
Mauano, Patalino, Aleixo e Ro· 
1ário. 

Arbilro - João dos Santos Jú. 
nior, de Lisboa. 
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CAMPEONATO DA 2.A DIVISÃO 

As derrotas 
e do 

do Leix ões 
Salgueiro s 

a a expressiva vitória do Unidos de Montijo sobre o Operário 
assinalaram os resultados da última jornada 

Os resaltedos de Jornada de 
domingo: 

G rapo A -1.• 1éri11:-Sport 
VIi a Real-Celorlcense, 8·1: Spor­
ting de Lomego-1'\lrendeln, 0-2: 
Flavla·flnlenst, 3·3 

2.• aérie: - Ramnldenst• Vle· 
nenst, 2 3; Paredes-1'\onçlio, (o): 
Lclxõts•Leça, 2·3. 

3.• aérie:-Ollvclrn do Doaro· 
-1\vlntes, 2·1: l\ves-Sportfng de 
Falt, 1·4; Gnla0 Selgaelro1, 3-t. 

4.• aérie:-Sportlng de Brog11• 
·Gii Vicente, s t; Condol-1\co­
démlco, 0 ·3'; lnlest11·Ermezln· 
de . 2·2. 

Grupo 8 -5.• aérie : - 0011° 
r ense-Bel r a l'\11r, 1·2; Conlmbrl· 
cense·Sp. de Espinho, 2· 1: l\cc· 
démlco de Vlsea·S. L. Viseu, 2-t. 

(J.• 1érie: - l'\orl 11 lvol·l\nt­
dift, 2·2; Novnl·L11m11~. 4·2; Unillo 
de c~1mbr11-0lioelrense, 3·1. 

7.• 1érie: - Ferr ovl6rlas·«Os 
Leões», 8-0: Unllio Oper6rl11·1'111· 
rlnhense, O·:S; l\lcobaço·Orlen• 
tol, 2·5. 

8.• 1érie: - Bomberrol • nse· 
·Nczerenos, :S·I: l\lhondre-Sace­
venense, (o); Operdrio Viiolron• 
qaens< •l'lnlrene, s-1. 

G rapo C- 9.• 1éri11: - Penl· 
che-Torrie11se,0-2: Ces11 Pia-Ros­
siensc, (o). 

mea opctrechemento pe re a 
prove. 

Oatro resaltedo que surpreen­
dl', no Por to: - e vitórie do 
Leçe sobre a Lelxõu, no pró­
pria cempa do clabe de l'\etozl­
nhos. O dltlmo cl11sslllc: d1 do 
campeonato p~rtuense tl'm certo 
Jdto pore deslelteer o seo rioel 
l' vizinho, e dei o nlio c11as11r a 
soa vltórlo •sorpru11 total». 

No resto d11 zona nortenha -
todo mels oa menos normel. Os 
tre nsmontcnos de Ylla Real 
comendam com saptriorldode 11 
soa série; o Vianense e o Spor­
ting de Fel e, como os brccertn­
ses, slio candidatos nos seas de­
pe rtementos: e no grapo B, os 
evelrenses genhnram no compo 
de Over, enquanto o Esrlnho se 
ddxoa beter em Coimbra pelo 
Sport. Isto qatrtr6 dizer qae e 
po1lçlia do Bdre•/'\ar é por certo 
m11ls llrme, se considerarmos os 
grapos de Visea edvers6rios 
menos copr z. s. lieslo cldede 
beira, a Jogo cda cese• lol 
concloldo com e vltórle do l\ce· 
démlco. 

JUNIORES DA A. F. L. 

A 10: JORNADA 
D a declmo jornada do 11.0 

Compeonoto de juniores do 
A. f. l. pode dizer-se que 

foi. .. mols umo jornodo. 
Pràtlcamente, dos nove encon· 

tros que elo comportovo, nenhum 
ofereclo Interesse especla l poro o 
sequência do provo. Além de que 
existindo j6 a oplnllio mais ou menos 
orrelgodo quonto 61 equipas que 
virão a ler ocesso na fose fino! do 
campeonato. os lutos n6o se opre· 
sentovom de d lffcll prognóstico 
quonlo ao vencedor. 

A recordoção dos resultodos dos 
encontros do primeiro volto e os 
posições que os clubes ocupovom 
nos tobelas do clonlflcoç6o focllf· 
tovom o previsão dos vencedorts. 
E assim aconteceu. 

A jornada foi, poslllvamente, de 
conflrmoç6o de volores. Confron­
tondo os resultodos de h6 sete se· 
monos, constoto·se que oito dos 
vencedores de então voltorom o 
sê-lo no ultimo domingo. E o único 
empole do tercelre jo rnodo trons· 
formou-se, egoro, num triunfo pel11 
dife renço mlnlmo. 

Pertenceu a umo equipo do 1. • 
série - o Futebol B'nflco - o re· 
sultodo mols volumoso do jorneda. 
A cvltlmo• foi o Sintrense. mos o 
diferenço de seis golos considero· 
mo.lo exagerodo poro definir os 
posslbllldodes dos dois grupos, jul· 
gondO·O mols consequ6nclo de ma· 
nhã pouco ofortunodo do defeso 
dos sintrenses do que real melhorta 
dos ovonçodos benflqulstos. 

O Polmense recebeu o visita do 
Tarujense e repetiu o resuliodo do 
1. • volio : 3·0. O vencido resistiu 
melhor do que esper6vomos. 

No 2.• série, o equipo A do B!n­
flco não logrou d iferenço fovor6-

vel de tento~. o condizer com o do­
mfnlo acentuedo que Impôs. O focto 
deve otllbulr·se oo excelente cem· 
portomenlo do guordo-redes do 
Desportivo Oper6rio. Morques deve 
ser dos melhores juniores noquele 
posto. 

O Arroles voltou 11 boter o Ope· 
r6rlo por um golo de diferença. 
Ao 1 O sucedeu 3· 2. Este resultedo 
deixe transperecer molor dose de 
onlmoç6o ... porque os tentos ogre· 
dom sempre o todo o g~nte ... me· 
nos oos que os sofrem. 

No 3.ª série. desanuviou-se um 
pouco o horizonte quente eo ven­
cedor do série. A coleção do Or:en· 
tel B subiu. mels por ajude do Ben­
fica B do que por mérito proprio. 
Recimente, mesmo vencendo o C. 
P. 15· l J, os corlentels• n6o terlem 
flrmodo 160 cleromenle es sues pos· 
slbllldedes se o Secevenense não 
tivesse derrotedo o Benflce B. 

Os cencernodos• consentlrom o 
primeiro derroto, delxendo os se· 
covenenses conflrmorem e lm pres­
sfto de que em coso s&o multo mols 
dlflcels . 

O C. U. F. ganhou lndlsculivel­
mente ao Mlronlense. 

No 4.ª série, o Belenenses B. de· 
frontondo o clubo que se epresto 
pera ser segundo no clesslficoção 
do série, prosegulu no sue correlra 
vitorioso. Por colncldênclo, o resul· 
ledo 13· 11 foi lguol eo do 1.ª volte. 

E, flnolmente. o Coscolhelro, de 
abolodo olé à Costo do Sol, só dl­
P:llmente conseguiu desembore­
ÇOMC do equ ipo 8 do Estorll •.. 
porque o seu aloque n6o foi Ião 
reollzodor como hobltuelmenle. 10.• 1éri11: - l\man-F. Ben· 

!Ice, (o): Onze Unidos- Oper6· 
r io, 12--0. 

11. • 1éri11: - Gln6slo do Sal· 
-1\lmode, 1·6: Cal de Lisbo11-l\r· 
roles, s-1. 

No zone centro!, o União de 
Calmbre, cempe6a do sea dls· 
trito, conUnae l'speronçado. Ven­
cea egare o Ollveirense, ex·dl· 
vlslon6rlo de honro, e é malto 
netorel qae se clessiliqae o mais 
h:;nrosomente possível. f\erece 
ame reler~ncle o empete dos ll•••• ••••••••••••••••••••m•• 
cl'\11rlelvou de Centenhede, 
gr upo de 2.• Dloislio de l\. F. de 
Colmbr11, contra a l\nodla, j6 
conhecl'dor de proves desta ne• 

12. 0 1érie: - Berreir e nse· 
-Unllio Sport, 10-1: Lasltano de 
Evor11·P11lmelensc, 1·6: Luso-1\1-
degelense, .S-t. 

Grapo D - 13.• 1érie:-Covl­
lh11nense·Sportlng de Covl· 
lhli, 1·3; Egitenlense-S. L. Cas­
telo Bronco, 0-7. 

14. •série :-C11mpomolorense­
·Spor tlng Elvense, 0·2. 

15.• série:-Plense•f\Ouro, 1•0; 
Cal do B11rrelro·Reguengos, 10-2; 
Luso de Bejo-Uni~o de Bde, 2-1, 

16.• aérie:-Portlmonense• 
·Bo11 Esperonç11, J-1 . 

(n) l\di11do1, devido eo mea 
tempo. 

1\ visite dos ergenUnos, deue 
bele <qulpe que Impressionou 
no Porto e em Lisboe, nllo ln· 
terrompeu e merch11 do cempeO• 
neto neclonel de 2.• Dh>h 110. 
Reallzerem•se por Isso os jogos 
mercedos no celend6rlo, e el· 
gans deles derem-nas resaltodos 
de certo modo dignos de comen· 
t6rla. lio Porto, por exemplo, o 
Salgueiros perdeu nov11mente, 
egore com o F. C. de Gele, caje 
cattgorle ne 2.• Dlvlslio reglan11i 
nlio é viste pele mesme r ama 
dos restentes compenhelros. 

1\ verdede, porém, é qae o 
grapo encern11do, qae J6 perten· 
ceu à 1.• Divlsllo Neclonel, depois 
de vencido em S. l'llgael des 
l\ves, velo e perder no terreno 
dos gelenses - danda pr oves de .... 

ture211. 
Dos ograpamentos de Lisboa, o 

Oper6rlo ac freo copioso derroto 
do Unidos do l'\ontljo. l\ ectao· 
çlio dos entlgos ropezes de s. Vi· 
cente nfto est6 o corresponder 
ao sea v11lor d o compeonoto de 
Lhboo, moa o rernlt11do de do­
mingo lindo deue ter ex~edldo 
es posslbilidedes do próprio ven­
cedor. Oa toloez nlio ••• 

Boa e m11rch11 do Grapo Des• 
portfuo da «Cob e do l\lmode. 
Do Oriento!, pode dizer-se e mes• 
me coiso, embora genhesse 
poaco expressivamente eo 1\1· 
cobaçe. Poaco «exprtssiv11men· 
te» parqae derrotou h6 poaco o 
F. C. do Porto par margem mels 
eltvode .•• 

O Borrelrense, no distrito de 
Setdbel, est6 bem 11componh11do 
pele •Cal» do sea concelho; o 
Lasa, embora se exibo com eltas 
e b11lxos - oa domingo sim, do­
mingo nfto, venceu par bom re­
sollodo o l\ldegolense. Ne Beire 
Belxe edvlnhe-se e boa clessili­
ceç6o do Sporting de Covilhli, e 
no extremo sal regista-se 11 vi­
torio do Portimonense sobre o 
Boe Esperançe. 

Se exceptuormos, porém, 11s 
sarprfSts da norte e ame oa 
oatre vitorie meis folgede - t(. 
remos de edmltir certe norm11-
lldode nos resaltodos de1te Jor­
neda. 

Os m estres do futebol argentino 
venceram em Portugal 

(Conlinuoçdo da p6glna 3) 

A par do futebal malabarista que dá o fenómeno do domínio 
invulgar da bola e da prcchllo da pasugem, os argentinos utilizam 
com perfeição invulgar o pane atraudo, no desenvolvimento dos ata­
ques, de1congestionando a formação adversária. Isto signiíica que eles 
conhecem todos os stgredos do j ogo de posição, e bem 1abcm que seme­
lhante estratégia desbarata a marcação, quando certeiramente aplicada: 
é uma forma hábil de chamar os j~g•dore. da defeu à frente, abrindo 
caminho. 

Na \erdade, a organiv.•ção do Misto nos sectores defensivo• desa­
pareceu para dar lugar à indecisão e falta de entendimento. Regra ge­
ral, por efeito deua falha de ligaç(o, um português teve de lutar ge­
ralmente com duas unidades. E se a luta homem por homem, já era 
diflcil, que dizer de aemelhante estado de coisae •.• Amaro foi aquele 
que, no meio do deaconcerto, ainda teve lampejos, ordenando muitos 
lance.. 

A linha da frente portuguesa nio alcançou o seu melhor; muito 
longe da medida contra a Espanha. Mas conseguiu desenvoh'er, assim 
mesmo, vários esquemas incisivos, e de deito, que algumas vezes bate­
ram, aur place, o inimigo. Rogério, o de melhores pés, destacou.se 
principalmente pela qualidode que os argentinos evidenciaram em larga 
escala. Jesus Correia, muito activo, fu correr perigo ao adversário, e 
deu no eixo do ataque um pouco de mai1 fulgor à linha. Travasaos 
mostrou verdadeira clas1e, e Araénio procurou integrar-se no quadro 
dos e1quemaa. Peyroteo pouco desembançado. 

Das três arbitragens que Wiltehire. r ealizou em Portugal, a última 
foi a pior indiscutlvelmentt. Dir·1e-ia que o futtbol csãolourenço• 
lambem o desnorteou, deixando panar em claro ,·ários 0(1idea, e D que 
é pior, deslocações de que resultaram tentos, e outras faltu d(> certa 
importância. Pela sua maneira, os olmagrou põem-ae muitas vezes 
adiantados, e mal vai quondo o árbitro está mal da vista. O futebol por­
tuguês foi batido l Mas o dirigente csãolourenço> não leve dúvidas em 
nos afirmar, na noite do encontro, que o nosso jogo chegara a uma fase 
de bom nlvel e que uma exibição dos portugueses na Argentina seria 
vista com o melhor agrado. Sempre é uma consolação 1 

T. s· 
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.\anflt11, que jo~gou a C1va11çado centro, cumpriu bem a 
sua obrlgaç411. E18 come luta contra Jodo San toa 

OS ESTUDANTES GANHARAM 
PELA TANGENTE 


